
EL OCCIDENTE
D l A h l O  P O L I T I C O .

MiéfcoIc?s 25 dé  Julio de 1855.

PROTllTctAs . JEn las principales librerías j  por lib ra n w  franca a l Adm ini»- 
Irador del periódico, u n  mes 16 t a ,  tres mese» 48  is ttra n je ro t  U n tr i­
m estre 72, seis meses 144, —E n París en casa de los Sres. , Saaredra y  Riberolles, 
rae  de HauteviUe, k  lib re r il Española, rn e  de JProrence. —  Ultramar.
T res meses 90 , sei» meses 180.

ANO I.— NUMKRO 167.

m E R T ESC l\ DE i \  ÍDM151STR.\C10S,

S u p l ic a m o s  á  n u e s tr o s  a p r c  
d a b l e s  s u s c r i t o r e s ,  c u y o  ab o n o  
c o n c lu y e  e n  f lu  clel a c tu a l ,  s e  
s i r v a n  r e n o v a r lo  o p o r tu n a ­
m e n t e  p a r a  q i ic  n o  s u f r a n  r e ­
tr a s o  a lg u n o  e n  e l  r e c ib o  ele lo s  
n ú m e r o s .

M A D R ID  25  D E  J U L IO .

Cada d ia  estam os m as  c o n te n to s  tle l p ap e l d e  
e s tr ic ta  T severa im p a rc ia lid a d  q u e  n o s  p r o p u ­
sim os d e se m p e ñ a r  c u a n d o  n o s  p re sen tam o s  en  
la  a re n a  p e rio d ís tic a ; j  m as  sa tisfeclios d e  la 
m a n e ra  con  q u e  v en im o s rea liz an d o  a q u e l p ro ­
pósito . E l p ú b lic o  h a  h ech o  c u m p lid a  ju s tic ia  á 
la  re c titu d  de nue .siras in te n c io n e s ; y  las c o m u ­
n icac io n es  q u e  d ia r ia m e n te  re c ib im o s d e  todas 
p a r te s , las e sc itac ioncs d e  n u e s tro s  am ig o s  p a ra  
q u e  c o n tin u em o s p o r  la  sen d a  e m p re n d id a , las 
re p e t id a s  m u e s tre s  d e  b en ev o le n c ia  q u e  d eb e­
m o s á  n u e s tro s  colegas d e  la  p re n s a , nos c o n ­
firm an  en  la co n v icc ió n  d e  q u e  la co n d u c ta  
q u e  h em o s  o b se rv ad o , y  estam os d ec id idos á 
se g u ir  o b se rv a n d o , re sp ec to  d e  los h o m b res  v 
d e  los p a rtid o s  p o lítico s , es ju s ta m e n te  a p re c ia ­
d a  p o r  todos n u e s tro s  lec to res .

E l b u e n  é x ito  d e  n u e s tra s  ideas n o  procede 
c ie r ta m e n te  d e  q u e  ten g a  m as ó m enos m é r i ­
to  n u e s tra  m a n e ra  do e n u n c ia r la s  y  defen­
de rla s: la ú n ic a  cau sa  d e  ese b u e n  é x ito  se h a ­
lla  e n  la  b o n d ad  d e  esas m ism as ideas, y  en  lo 
sim p á ticas  q u e  son ya e n tr e  todas las clases de 
n u e s t ro  p a is . C u an d o  n o so tro s  ped im o s la to ta l 
descom posición  d e  los caducos p a r t id o s  p o l í t i ­
cos, som os eco fiel d e  los s e n tim ie n to s  g e n e ra ­
les; c u an d o  no s esforzam os p o r  p ro b a r  q u e  d e  
esos p a r t id o s  n o  q u e d a  m as  q u e  u  la  a p a r ie n ­
cia d e  o rg an izac ión  oficial, d ecim os u n a  v e rd a d  
q u e  va s ien d o  y a  c la ra  e  in d u d a b le  p a ra  todo 
el m u n d o ; c u an d o , con  to d a  la  en e rg ía  q u e  ca ­
b e  d e n tro  d e  u n a  po lém ica  ra z o n a d o ra  y  m e ­
s u ra d a , ap o stro fam o s á  las v ie jas  p la n a s  m a y o ­
re s  d e  n u e s tra s  b a n d e r ía s  p o lític a s  p a ra  q u e  
a b a n d o n e n  la  re p re se n ta c ió n  y la  su p u e s ta  d i­
rección  d e  p a rtid o s , q u e  y a  n o  ex is ten , necesa ­
r ia m e n te  n u e s tra s  p a la b ra s  h a n  d e  e n c o n tra r  

ap lau so  e n tr e  n u e s tro s  c o m p a tr io ta s , q u e  es- 
ta n  can sad o s d e  la  fa rsa  co n  q u e  se em p eñ a n  
e n  seg u ir  e n g a ñ a n d o  á la iia c io u  lus san to n es  ; 
d e  todos los co lo res  p o lítico s .

S i ! es u n a  fa rsa  la  q u e  h acen  esos h o m b re s , 
q u e  p o rf ian  p o r  h a c e rn o s  c re e r  q u e  v iv e  to d a ­
v ía  c o n  su s  a n tig u a s  co n d ic io n es  e l p a r t id o  m o ­
d e ra d o , s in  h a b e r  d e jad o  d e  c o n ta r  e n  su s  ti la s  

n i  á  los q u e  se  o p u s ie ro n  á  k  re fo rm a  d e  la 

C o n stitu c ió n  d e  1 8 3 7 , n i  á  lo s q u e  q u is ie ro n  
despues re fo rm a r  k  d e  18 4 5  p o r  m ed io  d e  u n  
golpe de E stado  a b so lu tis ta . N i e sfa rsa  m e n o r ía  

de lo s q u e  p e rs is te n  en  re p re s e n ta r  to d av ía  com o 
com pac to  a l v ie jo  p a r t id o  ¡p rog resista  , c u a n d o  
m u c h o s d e  s iish o m b re s  p a sa rían  y a  p o r  reaccio- 
n a r io s e n lr e  los m o d e rad o s  q u e  su e ñ a n  a u n  con 

e l E s ta tu to , y  o tro s  se r ia n  co n sid e rad o s com o 

p e lig ro sam en te  re fo rm ad o re s , y  escesivam en te  
e.xaltados e n tr e  lo s m ism os d em ó c ra ta s .

Ig u a lm e n te  co m e ten  u n  e r r o r ,  q u e  y a  casi no  
tie n e  escusa, y  c o n tr a r ía n  el se n tim ie n to  u n i ­
v e rsa l, los q u e  in s is te n  en  u n i r  e l c ré d ito  v  k  
su e r te  d e  ta le s  ó  cua le s p r in c ip io s  á las v ic is i­
tu d e s  d e  p e rso n as  d e te rm in a d a s . L os d e sen g a ­
ños h a n  sid o  m u y  g ra n d e s  y m u y  re p e tid o s  p a ­
r a  q u e  n a d ie  p u e d a  ya p re te n d e r  q u e  en su  
p e rso n a lid a d , p o r  a lta ,  p o r  d is t in g u id a , p o r  
b e n e m é rita  q u e  p a rezca , se v in c u le  k  r e p r e ­
sen tac ió n  y el p o rv e n ir  d e  u n a  idea p o lítica .

H ay  u n a  te n d e n c ia  u n iv e r sa l á e m a n c ip a r  
la po lítica  de! e sp ír itu  d e  p a r t id o , y  d e l esp í­
r i tu  d e  p e rso n a lid a d . L os in te re se s  d e  f r a c c io -  
u e s  p arc ia les , y d e  in d iv id u o s d e te rm in a d o s  h an  

« je rc id o  p o r  dem as iad o  tie m p o  u n a  p re s ió n  fu ­
n e s ta  sob re  los in te re se s  g en e ra le s , p a ra  q u e  la 

re acc ió n  e n  este  se n tid o  n o  fu e ra  g ra n d e , ju s ta  
y  n ecesaria .

H e a q u i e l secre to  d e  la  b u e n a  acog ida  q u e  
h a  h a llad o  E t  O ccidxxTb. S u a b so lu ta  in d e p e n ­
d en c ia  d e  todo p a r t id o ,  y  d e  toda  in flu en c ia  
p e rso n a l, le h a n  p e rm it id o  co locarse e n  u n a  
fliluacion ven ta jo sa  p a ra  ju z g a r  k s  cosas y los 
h o m b re s , y  p a ra  d e c ir  á  to d o s  k  v e rd a d , y  
c o n t r ib u i r  á  q u e  a i  fin  salga v encedo ra .

Sabíam os m u y  b ie n  desde  u n  p r in c ip io  q u e  
e n  este  cam ino^ p o r  d esem barazado  q u e  p a rez ­
ca , h ab íam o s  d e  e n c o n tr a r  m u ltip lic a d a s  d if i­
cu ltad e s . L as h em o s en c o n tra d o  en  e fe c to : , y 
solo la  a rd o ro sa  fé  con  q u e  acom etim os la e m ­
p re sa  en q u e  estam os em p eñ a d o s , h a  im p ed id o  
q u e  desfallezcam os e n  a lgunos m om en to s .

E s c ie r to  q u e  p o r  lo  g en e ra l »e h a  hecho  

ju s tic ia  á n u c s tra  co n d u c ta , y á  n u es tra s  in te n c io ­
n es ; p e ro  n o  lo es m enos q u e  la  co s tu m b re  q u e  
a lgunos tie n e n  d é  e n c o n tr a r  m óv iles  secretos á 
to d o  lo  q u e  acaece e n  las reg io n es d e  la  p o lí­
t ic a ,  les h a  h e c h o  in c u r r i r  respecto  d e  noso­
t r o s  e n  g ro se ro s  e r ro re s , q u e  h a s ta  e spo tie r á  la

lu z  p ú b lic a  p a ra  q u e  q u e d e n  p o r  sí m ism os r e ­
fu ta d o s  y  p u esto s en  rid ícu lo .

H a h a b id o , p o r  e jem p lo  , q u ie n e s  a l o b se r­
v a r  q u e  re sp ec to  d e  a lg u n a  cu estió n  m as  ó  m e ­
nos im p o r ta n te  re s u lta b a  c ie r ta  id e n tid a d  de 
m ira s  ó  d e  ap rec iac io n es e n tr e  El OcciCE.’iTE y 
a lg ú n  o tro  p e rió d ico  d e  la  c ó rte  , h a n  su p u es to  

u n a  a b su rd a  a l ia n z a , u n  in c o n ce b ib le  c o n so r­
c io  e n tr e  ese p e rió d ico  y n o so tro s . C a su a lm e n te  
no s h a n  u n id o , con esa m an e ra  inca lif icab le  d e  
ra z o n a r , a l  d ia r io  de q u ie n  q u izá  n o s  e n c o n ­

tra m o s  m as a p a rta d o s  p o r  e l g é n e ro  d e  n n e s ­
tr a  c o n d u c ta  y  p o r  la fijeza d e  n u es tra s  
ideas .

L a  c irc u n s ta n c ia  d e  q u e  en  u n o  ó  en  o tro  
p u n to  d e  co n tro v e rs ia  h a y a  o p in ad o  lo  m is ­
m o  q u e  n o so tro s , n o  es s in  d u d a  p a ra  n in g ú n  

h o m b re  fo rm a l su fic ien te  m o liv o  d e  su p o n e r 
u n a  a lia n z a  secreta  q u e  noso tro s  n o  c o n tra e re ­
m o s ja m á s  con  n a d ie  n i p a ra  n a d a , y  m enos si 
fuera  p o sib le , q u e  con  n in g ú n  o tr o ,  con  el q u e  
se h a  in d ic a d o  en  esos ru m o re s  q u e  co m b a­
tim o s.

N osotros, q u e  h em o s v e n id o  á la escena p e ­
rio d ís tic a  p a ra  d e n u n c ia r  f a r s a s ,  n o  h ab íam o s  
de h ace r u n a  fa r s a ,  q u e  c reem os in n o b le : e n e ­
m igos dec la rad o s d e  esas a lianzas y  c o m b in a ­
c iones, q u e  en  to d o  c re a n  s itu ac io n es  ficticias, 

y  q u e  e s tán  im p id ie n d o  s ie m p re  e l d e sa rro llo  
n a tu ra l  y  lóg ico  d e  lus sucesos po lítico s, n o  h a ­
b íam os d e  in c u r r i r  en  la  c u lp a b le  in co n secu en ­
cia d e  c o n tra e r  a lianzas com o la  q u e  se  nos h a  

su p u e s to , y a k  q u e  tal vez se h a  a tr ib u id o  el 
o b je to  d e  c o n tr ib u i r  á  e n c u m b ra r  m as i  a lg u n a  
p e rso n a lid a d  p o lític a , ó  d e  fav o rece r a lg ú n  p lan  
d e te rm in ad o .

R echazam os co n  to d a  la  in d ig n a c ió n  de u n  
a lm a  h o n ra d a  sem ejan tes  im p u tac io u es , E l O c-  

ciDE.\TE h a  n ac id o  con  co m p le ta  y  a b so lu ta  i n ­
d ep en d en c ia  d e  todo  y  d e  todos. N o tien e , no 
bu sca  m as a m is tad es  n i m as  a lianzas q u e  ias de 
a v e rd a d , ta i co m o  lea lm en te  la e n t ie n d e ,  y  la 

ju s tic ia ,  q u e  desea p a ra  lodos su s  ju ic io s  so b re  
os h o m b re s  y los sucesos. N o t ie n e  m a s  n o r te  

q u e  c l b ie n  d e  su  p a is , n i  m as in flu en c ia  n i  o tro  
m ó v il q u e  su  co n c ie n c ia  p ro p ia .

D e  lo  q u e  e n  c o n tra  d e  estas a firm aciones, 
q u e  re p i te  u n a  vez  p o r  todas, p u d ie ra  acaso  d e ­
c ir  e n  a d e la n te  a lg u ie n , ape la  a l  t i e m p o : d e  los 
a taq u e s  c o n tra  su  in d ep en d e n c ia  a b so lu ta  y  su  

in a l te ra b le  b u en a  f é , q u e  n o  p o d rá n  c ie r ta m e n ­
te  serie d ir ig id o s  s in o  p o r  k  m aled icen c ia  m as  
p ro c a z , a b a n d o n a  ia  re fu ta c ió n  á  su  c o n d u c ta  
u lte r io r  , q u e  n o  se rá  o tr a  q u e  k  m ism a 
h asta  h o y  o b se rv ó  s iem p re .

de rjiie la H acienda es una carga m uy posada para pueblo. Sin el dominio dc k  justicia, las sociecl.-uks 
sus fuerzas. Entonces, le aconsejamos que abn iitkne hum anas sorian una guarida de usurp.iciones é iu l-  
r i puesto á los que tengan mas fortuna ó mns ac íe r- quldodes. La ratón  persuade y  la histori.i enseña 
to para desempeñarlo cual conviene , siu obstinarse que cl ascendiente del verdadero talento cede en glo- 
como tantos otros, en a tr ib u ir á k  critica situación ría  y  provecho de los Estados. Em pleen, pues, Ids 
de los negocios públicos, lo que cs el resultado de bombres que hoy figuran ú la cabcM del gobierno, 
la poca inteligencia. Asi nos probará que no era falsa \ k  ley, la ju ilicia y  el saber coo enérgica persevo- 
aquclla modestia, d eq u e  hizo alarde en los primeros ‘ rancia, que entonces ejercerán una dictadura digna 
dia.sdesu mando, ganando por ello algunas sim patías. ' • '

Cúmplenos advertir al señor minUfro del ramo, 
que, provi.sfo abundantemente de recursos por las 
c o rte s , DO tienen ya la menor escusa los contratos 
en que  se imponen a l Tesoro sacrificios inm ensos 
Cuando los medios eran cortos y  grandes las iiecesi. 
dades, cuando era urgentísim o cub rir ciertas a ten­
ciones y  faltaba el dinero , entonces podían en algún 
tanto disim ularse los (anticipos onerosos. M as ¿ q u -  
podria cscusarlos en el dia ? E l niinisterio puede dis­
poner de Ins obligaciones de los compradores de bie­
nes nacionales del ano 56  y  siguiente*, recurso de 
alguna consideración. Tam bién se halla autorizado 
para levantar quinientos millones de reales efectivos 
con; destino a l pago de la deuda flotante por la em i­
sión dc títulos consolidados del 3  por 100. Ademas 
cuenta con la desamortización, i  cuya virtud  ingresa­
rán en cl Tesoro todo el valor de los bienes del E s­
tado y  del clero y  el 20 por 100  de los propios que 
sc vendan. Por ú ltim o , acabando  otorgársele dos­
cientos tre in ta  millones de reales para cubrir el dé­
ficit del presupuesto co rrien te , realizables en un cor­
to plazo.

M enester es confes.ir que si con todos eslos recur­
sos el gobierno no sale del apuro y  vive en la misma 
angustiosa situación, no merecerá por cierto el título 
de hábil.

del pueblo español, grata para lodos y  c a p z  dc pro­
porcionarles la eterna g ra titud  d e s u  patria.»
.. T o m am o s ac ta  d e  estas tlec la rac io u es, p ara  
q u e  con  a rre g lo  á e lla s , se  p u ed a  f a l k r ,  e n  ca­
sos d e  a p lic ac ió n , q u ie n e s  se a p a r ta n  d e  k  ley 
y  d e  k  ju s lic ia , y q u ien es , en  u n o  y en  o t r o  ca ­
so , t ie n e n  ó  no  tí tu lo s  p a ra  e je rc e r  el a scen ­
d ie n te  in se p a ra b le  d e  la su p e r io rid a d  in te lec ­
tu a l.

E l g o b e rn a d o r  c a p itá n  g en e ra l do la  Is la  de 
C u b a , co n  fecha 2 7  d e  ju n io  p ró x im o  p a sa d o , 
p a r t ic ip a  q u e  c o n tin ú a  s in  a lte ra c ió n  k  t r a n ­
q u il id a d  p ú b lic a , y  q u e  el com ercio  pu ed e  c o n ­
sid e ra rse  e n  u n  e s ta á )  n o rm a!, n o  h a b ie n d o  d e ­
c a íd o  los re n d im ie n to s  d e  k s  re n ta s  p ú b lic a s  dcl 
liso n je ro  re su lta d o  q u e  h an  o frec id o  en  lus m e ­
ses an te r io res .

La sa lu d  p ú b lic a  e ra  ta n  b u en a  com o p u d ie ­
r a  e sp e ra rse , a te n d id a  k  estación .

L os reem plazo.? p a ra  e l e jé rc ito  ib a n  lleg an d o , 
y e s ta b a n  a d o p ta d a s  to d as  k.s m ed id as p a ra  q u e  
en  e l m o m en to  d e  d e sem b a rca r m a rc h a rá n  á 
p u n to s  sanos á  ac lim a t.irse .

P o r  p a r t e  telegráfico  d e  P a r is  se sabe  q u e  la 
en  R eg en c ia  d e  T ríp o li h a  te n id o  lu g a r u n a  i n ­
s u r re c c ió n  g rav e .

q u e

R e p e tid a s  veces y  s ie m p re  fu n d á n d o n o s  en  
hech o s  p ú b lic o s , liem os ilem o strad o  la  iiico ii- 
ve iiienc ia  d e  q u e  e l s e ñ o r  B r u i l , d esp u es  d e  las 
c en su ra s  p a r la m e n ta r ia s  q u e  le lian  in h a b i l i ta ­
do  casi ta n to  co m o  su  in h a b i l id a d ,  co n tin u ase  
d ir ig ie n d o  ia H ac ien d a . R ep e tid a s  veces ta m ­
b ié n  h em o s  p u e s to  en  e v id en c ia  la  g ra v ís im a  
re sp o n sa b il id a d  q u e , p o r  c o n se n tir  u n  h ech o  
ta n  c o n tr a r io  á  las p rác tic a s  d e l g o b ie rn o  r e ­
p re s e n ta tiv o  y a l u n á n im e  c la m o r  d e  la o p i­
n ió n , re p ro d u c id o  e n l a  p r e n s a , c o n tra ía n  los 
dem as in d iv id u o s  d e l g ab in e te ; p e ro  ta n to  n u e s ­
tro s  e s fu e rzo s , com o  los d e  o tro s  p erió d ico s  y 
com o k s  m an ifestac io n es d e l e sp ír itu  de los 
p u eb lo s , se  e s tre lla n  en  la p e rt in a c ia  d e l se­
ñ o r  B ru il ,  p a ra  n o  a b a n d o n a r  u n  pu esto , reco ­
n o c id o  com o s u p e r io r  ú s u s  fu e rz a s , a u n q u e  no  
fuesen  ta n  ex iguas , y  e n  k  in e rc ia  d e  su s  co m ­
p añ ero s , q u e  n o  v e n  el ab ism o  á  q u e  se  p re c i­
p ita n  p o r  e s te  c a m in o , c o n tra d ic ie n d o  y a n u ­
la n d o  to d as  las co n d ic io n es  d c l sistem a r e p r e ­
se n ta tiv o ,

E l señ o r B ru il b a  consegu ido  e n  poco tiem p o  
c a p ta rse  la  an im a d v e rs ió n  y k  im p o p u la r id a d  
q u e  sus m as  d esg rac iad o s  an teceso res  D o m e -  
n e c h  y  M a d o z , co m o  !o m an ifie stan  d e  u n a  
m a n e ra  in c o n te s ta b le  los s ig u ien te s  p á rra fo s  del 
a r tíc u lo  q u e  á  este  a su n to  co n sag ra  e l m as a n ­
tig u o  d e  los p erió d ico s  exaltados:

.Conágiiadas como se hallan con repetición nues­
tras doctrina» ec punto á los contratos que celebra el 
Tesoro para proporcionarse recursos, juigamo» escu- 
sado repetirlas de nuevo siempre que se fa lte á  ellas 
en la gestión de los negocios económicos. Amigos de 
la publicidad, de la coocurrencia y  de la licitación 
eu los asuntos dc Hacienda, sépase de uua v<z para 
siempre que condenainos todos aquellos contratos que 
carezcan de estos requisitos. Esta reprobación es m u­
cho mas severa cuando las ganancias son exorbitan­
tes, y  los m inistros contraíanles se envuelven en el 
misterio y  se desvian dc las disposicioues legales.

Considerado bnjo este punto de vista ri empréstito 
de los 40 núlloiies, m itad en metálico y  m itad eo 
cupones, de que se ocupan los periódicos en estos ú l­
timos dias, unimos nuestra censura á k  de los diarios 
qoe motejaron el proceder del Sr, Brnil, quien ora 
arrastrado por las circunstancias, ora por un gusto 
particular, demuestra grande afición á  los contratos 
clandestinos, quo siempre deben proscribirse y  es- 
pecinlmeute bajo cl mundo de un partido quo lusuna- 
tematizó cuando niiliUiba en las filas de la oposicíun.

Aunque los intereses públicos no se re.siutieran con 
este sistema, nos duelen mucho las reconvenciones 
que diariam ente vemos escrilnsen lo» periódicos mo­
derados, quienes recuerdan las ideas que sostuvo 
nue.itro partido en otros tiempos, ucusáiuioio de in ­
consecuente y  Contemplalivo cuando mandan lof bum- 
bre* desu  comunión política.

Téngalo entendido el señor B ru il: con los medios 
de que ya disjMino, puede regularizar et servicio, pa­
g a r con exactitud los débitos y  conducir la Hacien­
da á su estado normal. Si no b  hace, la culpa seiá 
suya esclusivamente, y  dará una prueba inequívoca

Rl m e m o rá n d u m  p a ra  k  c ó r te  p o n tific ia  s® 
b a  a p ro b a d o  ya p o r  e l C onsejo , y se h a  re m it i­
d o  á  R o m a .

E n  c u a n to  á  p u b lic a c io a , d ice  k  G acela, ya 
la  te n d rá  á su  t ie m p o , pues n o  p a rece  n a tu ra l 
q u e  se d é  ú lúzan les p o r  lo m enos q u e  tenga co ­
n o c im ie n to  re se rv ad o  d e  é l k  rcsp e lab ilis iin a  
p e rso n a  á q u ie n  va d ir ig id o ,

L eem os en  la  sección d e  rec tificac iones de 
la Gaceta:

Dice un jteriódico:
• Tenemos a la vista oorrespondencias del Ferro!, 

en las cuales se nos denuncian varios hechos que de­
ben llam ar la atención del ministerio de M arina. 
Los derribos de suntuosos y  eostíátnos edificios en el 
arsenal en los momentos de m ayor ahogo para el 
lesoro; las medid.is y  providencias W5 íraZo con la 
íseuria de maquiiiislas, medidas que lastiman el 
^ r v e n i r  de jóvenes estudiosos y jionen en relieve el 
desconcierto que impera en ri departamento Je  M a- 
n n a , son k s  cuestiones que desasosiegan a la parifica 
M blacion del Ferrol, agitada ya pot la falta dc pago 
de las mensualidades de mayo, junio y  primera 
quincena de julio.

«Nos proponemos no desatender puntos de tal 
trascendencia.»

E s completamente inexacto cnanto dice cl suelto 
editonal anterior respecto al derribo de edificios en 
el arsenal del Ferrol, en cuyo establccimÍGiito, y  con 
objeto de u tilizar eonvementcmciite algunos quo no 
leiiinn ocupación dc ninguna clase, se han derribado 
tan solo una CKalern, r i cielo raso de uno de ellos y 
los posteleros o arcos que le sustenkn, habiéndose 
emprendido el den ibu  con pleno conocimiento de 
causa, y  previo el estudio facultativo necesario, del 
que resulta que las obras, ta l cual se están realiwin- 
do en cl dia, producirán una economía de cuatro 
millones dc reales y  dos anos do tiempo, comparáii- 
dolas con k s  quo delúan ejecutarse, scg in  ei proyec­
to prim itivo. ■

Es asimismo do todo punto inexacto que se huyan 
tomado m u id a s  ni providoncias ab ir ata con l.i es- 
cuela (le maquinista?, liabicndose, por el contrario, 
guardado con los alumnos de la misma cuantas con­
sideraciones p erm ilk  su  estraña y  singular con­
ducta. *

P o r lo que hace a la falt.i de pagos que indica el 
suelto copiado, tompoco cs exacta, pues la única 
m ensualidad atrasada que se debia a l departamento 
de Ferrol era lu dc mayo, y  para satisfacerla se ha 
librado ya el caudal necesario, por eonsiguientc 
debe quedar en estos dios nivelaíio el departamento 
con k s  demás ramos del Estado, que tampoco han 
])ercibido hasta ahora la mensualidad de junio.

cpJeixcia dri dinero, y  hemos Sabido quo lo anticipa- 
ri Banco, sobre los diez millones de lu contrata J e  1 
Sr. B niil, y  que debían ser colocados en  S.in Sebas­
tian por la casa contratante.

Para hoy no facilitará el Banco sino tres milloites, 
que cs el m áxim un d ri cscedent? que sobre la can­
tidad fijada por los estatutos licDC en sus cajas aquel 
estableciniieiilo, segun resulta del estado publicado 
ayer por el diario oficial, y  que trasladam os en otrd 
lugar. Siice.sivaménte i r á  poniendo el resto á dispo­
sición dri Tesoro.

De las condiciones con que se hace este anticipo 
nada sabemos.»

E l b r ig a d ie r  ca rlista  d o n  M igue l C u a re sm a  
h a  sid o  c a p tu ra d o  e n  k  v illa  d e  P e d ro — 
ch e  (s ie rra  d e  C ó rdoba).

L eem os e n  e l ó rg a n o  m in is te r ia l:
«Unimos nuestra vozá lo de los demas periódico» 

que con severidad, pero coa m esura, han censurado 
ol estilo inconveniente y  poco digao usado por el se­
ñor goberoador de Salamanc.1 ca  su  alucucion d iri­
gida los habitantes de aquella c iu ík j ,  con motivo 
d ri .mivcrsario de la revolución de julio.»

E ste documento, dice L a s  Novedades, tra ja  dc 
las razones en que el gobierno poutificio funda la 
necesidad de liaber roto sus relaciones con Elspaua, 
V las contesta, segun h em o s o id o , uoa por una .

dicho
.V  '  —  r

L a Lase religiosa cd nada altera, según 
documento, el respeto ycbservaocia que la nación 
española ba prestado siempre á la religión católica. E l 
gobierno español dem uestra por otra parle, que mal 
puede decirse que hace ofensas á la religión ni que 
descuida la  asistencia del clero, un gobierno qiie oon- 
signa eii r i  presupuesto para pago de este 170m illo- 
u esd e  reales, casi una sesta parle dekis rentas p ú ­
blicas.

La órden m andando suspender las colaciones de 
beneficios hasta conocer el número necesario de ecle­
siásticos, la funda el gobierno español en el Concor­
dato vigente, donde term inantem ente se establece que 
las colaciones se hagan con arreglo á  las necesidades 
de la Iglesia. Si falta estadística para apreciar debi­
damente cuáles son estas necesidades, porque Icsobis- 
pos, por ocupaciones mas perentorias, no han res­
pondido hasta boya las tcpetidas escitacioncs del go­
bierno, paia  que lleven á cabo el arreglo parroquial. 
Respecto á la  desamorl¡z.acion de los bienes d ri clero, 
el gobierno csjxnielas graves consideraciones políticas 
y  ecouóniicas que lu ban hecho necesari.i co nuestro 
pais; dem uestra que estas mismas consideraciones po 
se ocultarán 4 losautores del Omcordato cuando con­
signaron eu  él precisa venta de dichos bienes : re­
cuerda ei poco cumplimiento qu een  esta .parte ha re­
cibido el Concordato de las autoiidades ecIfsUslicas 
y  aun  supouienJo que ea k  venia de los bienes ecle-^ 
slástícos l ^ í e r a  error Ue iuterpretacion, el gobierno 
abre la historia de España para fijar uno por uno 
los casos co que monarcas m uy católicos y  amigos de 
la Santa Sede hau precedido sin conocimiento de lu 
misma i  k  venta de los bieues eclesiásticos, sin (lue 
por ello R om a haya creído que d rina rom per sus re­
laciones con ^ p a ñ a  ni acusar á su gobierno de ofcu- 
der a la religión católica.

D . Juan  Solaidcb, jefe que ha sido de las fuerzas 
carlistas, conocido bajo el nombre de Sarg.atal, ha 
dado «n manifiesto declarando ser falsa k  noticia 
qiie se dió al coronel dri regimiento infantería dc 
N avarra, y  que esle reprodujo -en el parle dado des­
de San Lcrenzo de M uga, comunicando la derrota de 
la facción capitaneada por M arsal. Segun re.sulta de 
esle docum ento, Solanich dejó el mando y  empleo de 
comandante general de la montaña en 1849, reeono- 
ciendoa doña Isabel I I ,y  hoy, dedicado enteramente 
a cu idar de su fam ilia y  pequeño patrim onio, y  fiel 
a sus nuevos juram entos, llora en k  villa de V all- 
fogona los m .iks que afligen á sti patria, á k  que qu i­
siera ver feliz y  poderosa (son sus palabras), aun 
cuando cl m érito tuviera que a tr ib u irlo a  los hom- 
lires que han profesado otros principios políticos que 
los suyos.

El a J e k n t a r  k  sa lid a  p a ra  M a d rid  d e l c o r­
reo  d e  B ayona, com o a lg ú n  d ia r io  h a  in d icad o , 
las tre s  h u ra s  q u e  hoy  g an a  e n  su  lleg ad a  á es­
te  ú lt im o  p u n to  e l d e  P a r i s ,  p o d r ia  h a c e r  l le ­
g a r  á esta c ó r te  el co rreo  e s tra n g e ro  á k s  d iez  
y  m ed ia  d e  la n o ch e , ó  sean  c o n  d ic h a s  tr e s  h o ­
ra s  d e  v e n ta ja  á  k  en  q u e  h o y  io  ve rific a ; y  dc* 
h ien d o  co ncederse  c u a n d o  m enos u n a  h o ra  p a ra  
su  despacho  en  la  a d m in is tra c ió n  c e n t r a l , r e -  
su lta r ia  q u e  n o  p o d ía  d a rse  a l p u b lic o  la  c o r ­
re sp o n d en c ia  an te s  d e  las o n ce  y  m ed ía  d e  la  
n o c h e , h o r a  v e rd a d e ra m e n te  im p ro p ia  p a ra  
ello . fin d e  co n seg u ir  este  a d e la n to  e n  la  e n ­
tra d a  del c o rre o  d e  F ra n c ia  en  M a d r id , e ra  n e ­
cesario  a d e la n ta r  la  sa lid a  d e  to d o s  los t r a s v e r ­
sales q u e  e m p a lm a n  con  d ic h a  lín ea , o frec ien d o - 
se  á p r im e ra  v is ta  e l in c o n v e n ie n te  d e  q u e  d e  
S a n ta n d e r  d eb e ria  s a l ir  á  las s ie te  d e  ia m a ñ a ­
n a , n o  tra y e n d o  co rre sp o n d en c i.i s in o  d e  la v ís ­
p e ra ; d e  L o g ro ñ o  á k s  d iez  d e  la m a ñ a n a , c o n  
escaso tiem p o  p a ra  k s  co n te s tac io n es  , y  d e  B il­
bao  á  ias seis d e  la m añ an a . R e su lta r ia  p u e s  u n  
a d e la n to  s in  v e n ta ja  p a ra  e l  p ú b lic o  d e  M ad rid  
en  su  co rre sp o n d en c ia  d e  F ra n c ia , y  co n  p e r ju i­
c io  p a te n te  d e  la  d e  d ic h a s  c ap ita le s .

D ilu c id a n d o  la cu e s tió n  d c  h ab e rse  co n ced id o  
d e  c ie r ta  m a n e ra , com o  ya sa b e n  n u e s tro s  le c ­
to res , u n  t í tu lo  (Je C a s ti lla , c u e s tió n  d e  cu y a  
p a r te  p e rso n a l p resc in d im o s p o r  c o n s id e ra c io -  
nM  d e  m ira m ie n to  y delicadeza , h ace  con  m u ­
c h a  o p o r tu n id a d  L a  E s p a ñ a  esta  o b serv ac ió n : 

» l.q mas peregrino d ri caso e s ,  que  r i  periódico 
obeial tra ta  de cubrir á sus patronos bajo k  egida 
dri trono. E ii una época que aspira á ser eminente­
mente parlam entaria, y  cuando se ha hecho una r e ­
volución p'ira consagrar cl jiriiicipio dc la so siu ian ia  
NACio.VAL, y  el de k  responsabilidad indivisible del 
m inisterio , semejante aberración solo puede esp li- 
carsc por la necesidad de apelar á u n  sublerfurio  
cualquiera para defender uii.i n u la  causa. No baria 
nías, ni tan to  tampoco, «nu de esos pobres gabinetes 
tan anatematizados por los dominadores de! día.»

E l casamiento del principe Adalberto de B ariera 
con la iniauta de Kspaña doña M aría A m alia Felipa, 
bija del Srm o. S r. Ü. Francisco de P au la  Antonio, 
parece que esta completamente decidido, pues va han 
empcrado ó prepararse las gulas para  r i casaóriento. 
F.l príncipe Adalb(?rto está verdaderam ente enamo­
rado d e  su  futura.

La infanta doña M aría A malia reúne á los encan­
tos de su  v irtud  y  á los atractivos de su  juveuil be- 
llera_ el hablar varios idiom as , r i ser una  escelente 
m uiica y  el p in tar de una m anera que  haría ho­
nor a mas de cuatro artistas : en la  actualidad con­
cluye dos cuadros que piensa dejar en memoria á la 
Rema y  a su padre. Todavía no se ha fijado la época 
ue! easaimedto ; pero desde lue¿-o puede asegurarse 
que serán sus padrinos los reyes de España.

R n la? c a rre te ra s  d e  M adrid  á T o ledo  y á 
B u rgos h a n  sid o  ro b a d a s  d iligencias.

E stos m ales, s in  e m b a rg o , se  c o m p en san , con  
k s  g ra n d e s  v en ta ja s  q u e  re p o r ta  cl p u e b lo  de 
las ta reas á  (¡ue se e n tre g a n  a lg u n o s  g o b e rn a d o ­
res d e  p ro v in c ia s , en cen d ien d o  k s  pasiones p o ­
líticas y a v iv a n d o  lo» od io s do p a r tid o  y k s  
d iscord ia»  d e  localidad , a l s e rv ir  d e  eco en  sus 
a locuc iones á estos m íseros rencores.

¿Q ué p ro v id e n c ia s  h a  a d o p ta d o ó p lc n sa  a d o p ­
ta r  el g o b ie rn o  con  los q u e  asi co m p ro m e ten  
su  n o m b re  y  asi d e sp re s tig ian  y a n u la n  el 
p ro te c to r  p r in c ip io  d e  a u to rid ad ?

«Las únicas dictadura» admisible» en uua nación 
libre son, segun manifiesta uno dc nuestros colegas, 
la d e k  ley, la de !a justicia, k  de la superioridad 
intriectual. Todos deben someterse á rilas, ya p o r­
que su  influjo es legitim o, ya jw rque tienen de­
rechos iinprcscriplibles para subugar á los hom­
bres. E l im perio de la ley, siempre qne esta sea 
k  espreaionde k  voluntad general, e» tanto mas 
obligatorio, cuanto que procede de la toberania del

L a casa q u e  en  k  ca ile  d e  A lcalá ocu p a  la  f a ­
b ric a  d e  c ris ta le s , y q u e  os p ro p ie d a d  d d  p a tr i -  
in u n io , h a  sid o  g en ero sam en te  ced id a  p o r  n u e s ­
tr a  a u g u s ta  R eina , p a ra  la c ap itan ía  g en e ra l de 
M ad rid , q u e  tie n e  h o y  su s  o fic inas e n  el c o n ­
v e n to  d e  S an to  Tom ás.

C o n c lu id as  la.s o b ra s , h a b rá  h ab itac io n es  p a r ­
ticu la re s  p a ra  el cap itu n  g en e ra l, q u e  v iv irá  en 
d ic h o  edificio

E n  la  co rresp o n d en c ia  p a r tic u la r  d c  M ad rid , 
in se r ta  en  u n  d ia r io  barcelonés, leem os:

«Sebn dicho ((ue n i l.is tropos ni la milicia for- 
mari.iu los dias 18 y 19 á causa de los terhoreS que 
inspira ' k  enfermedad rcinanle. Esto no cs cierto. 
L« guaroicion de M adrid mostraba gran repu'*n.an- 
eia á  tom ar parte en ri aniversario de pqiiciJaa jo r­
nadas en cjiie tan mal papel la hicieron representar 
lo» hombres que tan  iudignamente k  d irigían; y  co­
mo por otra parle, su falta de asistencia, ctíncnr- 
rieiido k  m ilick , hubiera podido interpretarse cles- 
favorublomciite , se rcsolnó que no hubiese form a-

Las ideas fav o rab le s  á la  im p o r la n c ia  y  c o n ­
s id e rac ió n  d e l e jé rc ito , se  a c re d i ta n  y  g e n e r a l i -  
M n  cad a  vez m a s  p o r  m o tiv o s  d e  p a tr io tism o , 
ios m as eficaces p a ra  a r r a ig a r  el co n v e n c im ie n ­
to . E n  p ru e b a  d e  esto  léan se  los s ig u ien tes  
p á rra fo s  d e  L a  N a c ió n .

«Una de las razones que nosotros tenemos para  
creer oecesario cl anmeiilo del ejército y  de la re­
serva, se funda en la necesidad en que podremos ha­
llarnos un dia de reforzar ias guarniciones de la i», 
la, corn ri objeto de enviar, en un c.iso dado, cuando 
ri peligro am agara, un cuerpo respetable de tropa, 
que aniquilase de una  vez á tos eternos y  constanle» 
agitadores de ia paz pública en Cuba, á los enemigo. 
Mtenores, qne sin descanso fraguan  planes que llevan 
la cooslcrnanon y  tienen en constante inqu ie tud  lo» 
iiin)eo.?o» interese» que encierra aquella ¡.reciosísima 
provincia de k  iiaiáori española, emporio de nuestro 
comercio.

M as aun ; nosotros qnisiéram oí que se formase una 
reserva especial destinada á la isla de Cuba, porque 
estamos convencidos de los beneficios que habia de 
r e p r la m n a  legi<m organizada de una m anera espe­
cial para guarnecer la A nlilla, sin necesidad de ape­
lar, (Jada una eventualidad, á la desmembr.icion dri 
ejército de la Peiiinsula, cuyos soldados repugnan por 
lo común ser trasladados mas allá de los mares.

De esa manera consegniriamos el resultado que 
apetecemos, y  solo asi y  por tales medios haremoa 
imposible k  pérdida dt- la isla de Cuba, que  mucho» 
juzgan inevitable.»

rioo, ariiacáiidok 
lacion.»

ol cólera y  «J rig ,,,

T ra ta n d o  tie los recursos con  q u e  se a tien d e  
á la p ag a  d e  ju m o , d ice  u n  colega n u es tro ;

• Hemos procurado ioforinarnos aeerca de la pro»

E l p e rió d ico  d em o crá tico  p u b lic a  esla  n o tic ia  
E l progreso sc deja sentir ep todas partes. Ante 

de k  revolución Ue julio habia en el Saladero una 
ga cria destinada á presos por delitos políticos; hoy 
eslan confundidos con los mas grandes criminales. El 
a r .  Uri^oñez, siendo ministro de la Gobernación, ha- 
o ia  (k ck rad o  libres de pago de alqu iler á los presos 
políticos que no se hallasen en dis[>osicion de satis- 
k c e ile : hoy, si demoran el pago veinte y  cuatro ho­
ras, han de Jmjar al patio á  recibir k s  rechiflas d« 
geutc abyecta, que toma como por objeto de pasatiem - 
¡10 y  b ú rk  á los que no son de su  calaña. liem os sa­
bido, con dolor, que uno dc los presos actualm ente 
por un delito dc im prenta,puede hallarse m uy p ron . 
to  en este tr is te  caso. ¡Q nién podria creer que tak» 
fuesen los resultados dc la revolución dc ju lio !

C reem os de.slitu ida d c  fu n d a m e n to  la  n o tic ia  
d e  q u e  se h a  escitaclo a l e m p e ra d o r d e  los f r a n ­
ceses p a ra  q u e  tei cié en  n u es tra s  d ife ren c ia s  corj 
k  c o rte  ro m an a .
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D e  Lr. E spaña:
• Parco; (]iii; r l lamoso «¡.fediciito farmado á con- 

«encncia de las reclamacioms de varios rematantes 
de los bienes nacionales, cnyas subastas no /nerón 
aproUndus p r  efecto de la devolución al cleio de sus 
propiedades, ha p sad o  al ministerio de Hacienda, 
con informe im iy favorable de la dirección de fincas 
del Estado. Y  á fin de que el S r. B ruil no pueda en 
ningún t i e m p  alegar ignorancia, ni tom ar providen­
cia á la chita callando, creemos conveniente recor­
d a r e  lo qne con respecto á este negocio hemos dicho 
en otra ocasión, y  señaladamente qne no está en sus 
alribiicionos resolverlo, p rc im n lo  habiendo acudido 
los interesados á las G írtes, estas ni siquiera lomaron 
su deinand.i en consideración.

•l.os precios obtenidos eiiloneeg en la subasta no 
pueden servir de r^ u la d o r  en la ocasíon presente, 
p r q n e  en aquella é p c a  se eompraban las finc.is con 
eventualidades y  contingencias que en el dia «o exis­
ten , y  ademas la propiedad ha adquirido en estos 
últim os once años grande estimación; de m anera que 
vender hoy á b s  mismos precios que en 1844, equi- 
valdria á que el Tesoro hiciese un buen regalo á los 
afortunados rem atantes, quienes p r  otra p r t e  nin­
gún  p iju ic io  sufrieron de ia falta de aprobación de 
las subastas.»

E n  la p u eb la  d e  C a u ü a ,  p ro v in c ia  d e  S ev i­
lla , se h a n  co m e tid o  a lg u n o s  d eso rd en es  p o r  los 
jo rn a le ro s  d e l p u eb lo , p re te n d ie n ilo  q u e  n o  se 
o cu p asen  fo raste ro s en  la reco lección  q u e  ellos 
solos n o  p u e d e n  h a c e r  y  p re te n d ie n d o  tam b ién  
q u e  se tes d é  u n  sa la r ia  a lzado . C om o co n se ­
cuenc ia  d e  esta  p re tc n s ió n , d iv is io n es e n  e l p u e ­
b lo , esc itac ion  d e  las pasiones, necesidad  d e  q u e  
h a y a  ten id o  q u e  p re s e n ta rs e  el gefe p o lítico , 
re o rg a n iz a r  la m ilic ia  y  a d o p ta r  o tra s  m ed id as 
p a ra  c o n te n e r  el d e só rd e n , E sta s  escenas van  
sien d o  dem as iad o  fre c u e n te s , p a ra  q u e  n o  haya  
q u e  l la m a r  u n a  y  o t r a  veJT s o b re  su  o b je to  y 
o rig e n  la a te n c ió n  d e l g o b ie rn o .

Iruccion: los ingenieros ba:i torm inado ya cl tra ía -  I 
(lo, y  evcenio.? (juc la sociedad, una v e i acordada su ' 
)ironta construcción, tra ta  d e q u e  SC r e a l i c e  con l a  

brevedad posible.
La construcción dcl trayecto de ferro-carril desde 

Sabadcll hasta Tarnsa adelanta con sum a actividad, 
j  se cree con fnndiim cntoqtie en muy breves dias es­
tará en estado dc esplutaciun.

A  p esa r d c  q u e  u n  p e rió d ico  d ice  lo  c o n tra ­
rio , tenem os m o tiv o s  p a ra  c re e r  q u e  el g o b ie r­
no  n o  solo b a  p n s a d o  en  el re levo  d e l g o b e r ­
n a d o r  c iv il d e  S a la m a n c a , s in o  ta m b ié n  en  el 
de o tro s  q u e  n o  sab en  d a r  ú la  a u to r id a d  q u e  
rep re se n ta n  e l p re s tig io  d e  q u e  ja m a s  debe  p e r ­
d e r .  P o r  poco  p e rsp icaz  q u e  sea e l a c tu a l g a ­
b in e te , n o  p u ed e  m en o s  d e  c o n o ce r q u e  están  
p o n ien d o  en  r id íc u lo  á  la  s itu ac ió n  m u ch o s  a l ­
tos fu n c io n ario s  d e  las p ro v in c ia s  , y  q u e  el r i ­
d ícu lo  es a rm a  q u e  h ie r e  d e  m u e r te .

Pavis 2 4  de julio de 1855  á las siete de la tar" 
d e .= E I  comisionado de Hacienda dc Espai'ia al 
Excmo. señor presidente del Gtnsejo.

Bolsa de hoy.
Fondos franceses. T res por 100, GG-Oo.
Idem. C uatro y  medio por 1 0 0 ,9 2 -7 5 .
Idem españoles.— T res por 100  in terior, 00. 
Idem esterior, 00.
Idem diferido, 18 5 \ i .
Consolidados, 9 0  7 |8  i  91.

Y a se h a b rá  e m b a rcad o  en  V a len c ia  e l g en e ­
r a l  L em ery , p a ra  d ir ig ir s e  á C ád iz  y  d e  a l l i  á 
la  c a p ita n ía  g en e ra l de P u e rto -R ico . E n  cl m is ­
m o  b u q u e  ir á n  los c a r l is ta s  co n d en ad o s  a l s e r ­
v ic io  d e  las a rm a s  e n  ü l l r a i n a r  y  u n a  b rig a d a  
d e  a r t il le r ía , n u e v a m c n ie  o rg an izad a .

P o r  el m in is te r io  d e  H acienda y d e  c o n fo r­
m id a d  con  lo  p ro p u e s to  p o r  la  d irecc ió n  g e n e ­
r a l  d e  v e n ta  d c  b ien es  n a c io n a le s  se h a  c o m u ­
n icad o  ni d e  G rac ia  y J u s tic ia  u n a  rea l o r ­
d e n  , d ic ta n d o  reg la s  p n ra  la fo rm ac ió n  de 
in v e n ta r io s  d e  las tin ca s  d e l c le ro  y d e  los que 
s in  escusa n i  p re te s to  a lg u n o  h n n  d e  in cau ta rse  
lo s co m isionados d e  v e n ta , v is to s  lo s in c o n v e ­
n ie n te ;  q u e  ofrece á lo s a d m in is tra d o re s  d io ce ­
sa n o s  la  fo r in ac iu n  d e  las re lac io n es d e  fincas, 
cen so s y  d em as b ien es  q u e  a d m in is tra n .

E sta  d isp o sic ió n  n o  se  h a  p u b lic a d o  a u n  en  
c l p e rió d ic o  d c l g o b ie rn o .

S e b a  re d a c ta d o u n a  co m u n icac ió n  p o r  los d i­
p u ta d o s  d e  G ra n a d a , im p lo ra n d o  la  m u n if ic e n ­
c ia  d c  la e m p e ra tr iz  d c  los fran ceses en  fa v o r  de  
a q u e lla  d e sg rac iad a  c iu d a d , d o n d e  a b r ió  sus 
o jo s á  la luz n u e s tra  a u g u s ta  c o m p a tr io ta .

L a s  C tirícs se  q u t j a  d c  q u e  e n  los m o n te s  
d e l E s ta d o  d e  u n a  p ro v in c ia  de .A ndalucía , se 
h a  e fec tu ad o  u n a  c o r la  f r a u d u le n ta  de cerca  de 
m il  p in o s .

D eseam os sa b e r  la  o p in io n  y  n o tic ia s  d e  la 
G aceta  s o b re  el d espo jo  q u e  d e n u n c ia  e l d ia r io  
p ro g re s is ta .

Se asegura qne ya se halla term inado cl trabajo 
sobre la ciicslioii industria l dc Barcelona, en cl que 
seg u D  noticias se propone cl lib re  cumlúo de ser­
vicios.

E l p e rió d ico  oficial p u b lic ó  <;n u u a  c o m u n i­
cación  d e  S a lam an ca  lo  s ig n ien te :

• A yer vieron, con desesperación sin duda, el mag­
nifico espectáculo dc nn pueblo lib re , arm ado y  d i­
vinam ente ordenado, cntusiásia de la libertad y  del 
órden (bien entendido y  no del dc S a rto riu s’, sin ha­
berse adoptado la mas leve m edida de precaución por 
la autoridad superior e iv il,  porque verdadero hijo 
del pueblo y  de la  m ilicia que es su  ídolo, como lo 
dennieslra siempre que hay ocasiou, confia ea  su sen- 
sa te i y  cordura, y  no necesúa rodearse de sicarios, 
n i aun p a ra  incomodar á sus mismos enemigos poli- 
licos, que viven en tan completa H bertadbajo su dul­
ce m ando caroo sus m as íntim os amigos.»

E s ta  c a r ta  tien e  to d o  el e s tilo  d e  la  fam osa 
a lo cu c ió n  d e l g o b e rn a d o r  d c  d ic h a  p ro v in c ia , 
q u e  debo  ca s tig a r  e l p lag io .

L a aorrespondcucia de Roma anuDcia j a  la e j e -  

cucioD del ascÚQO dcl cardenal Antonelli. El 10 de 
ju lio  por la tarde, alguuos momentos antes del Ave 
M arta , se espusicron en las calles y  sitios a<»stuin- 
brados lus carteles solicitando la? p i e r i a s  de los fie­
les por el .tima del reo. Espuestns mucbo mas tarde 
que de o rd in a rio , y  retirados mucho mas pronto, 
esos carteles uo hicieron saber sino á una escasa par­
te  de la  población el acto de justicia que debia reali­
zarse á la mañana siguiente. E l reo tenia esperanzas 
de que sus amigos no le dejarían m orir sin in ten tar 
libertarlo.

La m uchedum bre de curiosos fue menos conside­
rable que de costum bre, y  á las sei? y  cuarto de la 
m añana la sentencia te  babia cumplido.

E l reo m uriíj arrepen tido , detestando su crimen.
E n  cuanto la ejecución tuvo lu g a r, se publicó en 

Roma la sentencia del tribunal de la Guisulta. Este 
dncumeiilo no dice nada nuevo; pero confirma lo que 
y a  se sabia sobre las circunstancias del crim en, y  so­
b re  el motivo de haberse cometido. En la defensa dcl 
reo no se ha alegado mas escusa iii atenuación que 
cl desórden de sus ideus y  la debilidad dc au cabe­
z a , resultando graves indicios contra las sociedades 
demagógicas.

E s tá n  san c io n ad as  to d as  las ley es v o ta d a s  p o r  
la s  CóiTes c o n s titu y e n te s , in c lu sa  la q u e  e s ta ­
b lece  recom pensas p a ra  lo s d e p o rta d o s  á  F il ip i-  
n a s  en  18 4 8  p o r  causas p o lític a s

• E n  el próximo mes Je  agosto se celebr.irá en P a ­
ris  una  reunión Je  los empresarios del fe rro -carril 
d e  Córdoba i  Sevilla para acordar SU pronta con»-

líEVlST.A l)E l \  P REN SA .
(Periódicos d e  ayer.

E l P a rla m en to , e x a m in a n d o  los p re su p u e s ­
to s  d e  18.55, ú lt im a m e n te  ap ro b ad o s  p o r  las 
C ó rte s , dice:

Los 9 .349 ,000  que se economizan en la  adm inis­
tración y resguardo de las rentas, son debidos en casi 
su  totali dad á la supresión dc los impuestos de con­
sumos y»de puertas, cuyos gastos adm inistrativos e s ­
taban presupuestos en unos ocho y  medio millones 
de reales. ¿Que se han hecho pues aquellos intentos 
de castigar los gastos públicos? ¿Qué debemos pensar 
de un partido que, estando en el |K>der, no salie g o ­
bernar sino con los mismos medios que censura en 
sus con trarios, y  cuya única diferencia consiste en 
trastornar todo el personal p r a  c<»locnr ó ascender a 
sus hechuras?

La N ación  se  hace  c a rg o  d e  la [tro testa  q u e  
in se rtó  d ia s  pasados la  G aceta  c o n tr a  los r u ­
m ores q u e  h a b ia n  c irc u la d o  re sp ec to  á la  v e n ­
ta  d e  1  is la  J e  C u b a , y  con  esle m o tivo  
dice:

• La conservación de la isla de C iiL .i, objeto de 
la codicia de un pueblo ambicioso y  rico, no es para 
nosotros al menos ningún problema indisoluble. An­
tes bicB se nos antoja que nada hay mas fácil de con­
seguir, aunque no negamos que sea preciso cousjigrar 
3 esta causa algunos esfuerzos, cuyos resultados sa­
tisfarán con creces nuestro afan.»

E l D ia rio  E sp a ñ o l v u e lv e  á c e n su ra r  la  m e r ­
ced d e  ti tu lo  d e  C astilla  o to rg a d o  á la v iu d a  
d e l señ o r H orzo la .

L a s  N o ved a d es  c e n su ra  la  a p a tía  d e l señ o r 
F u e n te  A n d rés, que , e n  su  co n cep to , es el r e ­
verso  d e  lá  m ed a lla  d e l S r .  A g u irre  en  lo  r e la ­
tiv o  a l c lero : e l S r . .A guirre e ra  e sces iv am cn le  
d u ro , y  e l S r .  F u e n te  A n d ré s  es csces ivam en te  
b la n d o .

L n  S o b eran ía  N aciona l in se r ta  y  reco m ien d a  
la a locuc ión  q u e  cl c e le b é rr im o  K ossu th  b a  d i ­
rig id o  a l p u e b lo  in g lé s , y d iscu tien d o  luego  
co n  u n  p e rió d ico  m in is te r ia l ,  d ic e  á los q u e  
q u e m a n  in c ien so  e n  las a ra s  d e  la  s itu ac ió n :

. Habrás hecho Je  la democracia la apología m.i 
brillante. Jándole por base la  d ignidad del hombres 
y  señalándole como atributos la razón  y  la justicia . 
¿Qué hacéis, pues, desde entonces, con el incensario 
m inisterial todavía en la mano?.... T irad lo , tiradlo y 
venid á form ar cutre nosotros. N o se diga que ven­
drás vuestras alabanzas á estos ídolos reaccionarios que 
figuran en lo» aliares del poder. T irad lo  v poneos 
a l servicio esclusivo de la razón y  be la ju s tic ia , de 
la  d ignidad dcl hombre.»

E í C h m o r  Público  c ree  im p o s ib le  la  d ic ta d u ­
ra  en  E sp añ a .

E l Jo u rn a l de M a d r id  se p re g u n ta  si será  
c u e rd o  p ro fe tiz a r  q u e  los su sc ríto res  a i e m ­
p ré s ti to  v o lu n ta r io  se rán  ta n to s  q u e  h a b rá  q u e  
d a r  u n a  rea l ó rd e n  l im ita n d o  la cu o ta  d e  la 
su sc ric io n , y  se co n te s ta  n e g a tiv a m e n te . Y  sin  
e m b a rg o , a ñ a d e , n o  h a y  v e rd a d e ro  españo l q u e  
n o  esté  p ro n to  á sacrifica rlo  lodo  a i lla m a m ie n ­
to  ü e  su  p .a tr ia . ¿Y cóm o se csp lica  esta  con - 
irad icc ion?  ¿Se d eb e  a c u sa r  á los españo les ó  
se  debe  ac u sa r  á las C órtes?  Se d eb e  a c u sa r  á 
la»  C órtes.

L a  E spaña  se ocupa d e  la  c u es tió n  fa b r il  d e  
C a ta lu ñ a .

• N unca, dice, cl estado de Cataluña ha sido tan 
alarm ante como lo es eu la actualidad ; nunca el 
desorden ha hecho progresos tan  ráp idos, ui se ba 
presentado tan  a rrib an te , n i ha cansado tantas víc­
tim as; nunca ha sido tan inm inente una situacioa áo- 
ci.iUsta en Cataluña. ¿Cómo se han contenido allí los 
últim os escándalos? ¿Cómo se han alejado los peli­
gros? ¿Ha sido por el triunfo  de la autoridad? ¿Ha 
sido por el castigo severo Uc los criminales y  de los 
agitadores? N ada menos que eso; los peligros se han 
alejado, porque el gobierno ha cedido. La rebelión 
siu castigo está; los crim ‘’nes impunes estáu también. 
Pero  esto no es todo : la rebelión puede ostentarse 
ufana por lus consideraciones que ha m erecido, por 
el ]>aclo qnc ha hecho, por tas conccsioocs que ha 
sacado. No fué la autoridad la que deshizo en Bar­
celona los imponentes grupos de trabajadores; no fué 
la fuerza, no fué la autoridad U que repentina­
mente apagó las voces subversivas y  contuvo los crí­
menes y sofocó el desórden; fué un emisario del go­
bierno con sus conletnporizaciones y  sus promesas; 
porque hay que saber, que despues de haber el go­
bierno tratado con unos emisarios Je  la sublevación 
catalana, tuvo la  debilidad de enviar otro emisario 
por su p arte , que tralaudo tam bién directamente 
con cita, ha logrado entenderse con los insurrectos •

L as C ortes  se hace  ca rg o  d c  u n  b a n d o  p u b li­
cad o  ú ltim a m e n te  p o r  c l  g o b e rn a d o r  d e  M ála­
ga. H é a q u í  có m o  ju z g a  n u e s tro  p ro g resis ta  co­
lega aq u e l docum en to :

»G iq la disposición que nos ocupa se hiere la li­
bertad del trabajo, d é la  industria y  del libre tráfi­
co ; se infringen las disposiciones vigentes so b re im - 
poslcion de m ultas, se establece un  nuevo tribunal ju ­
rado, que no conocen nuestros códigos, para el esta­
blecimiento de penas pecuniarias, y  se restablece en 
fin la tasa que la do c trin a , los principios y  las leyes 
Je l partido progresista hau rechazado, coiuljalido y 
prohibido. N o es ['Osiblu mas iufracciones del dere­
cho, de la justicia, de la equidad y  de la ley eu una 
sola disposiciou.»

L a  R egenerac ión  Ih m a  la a ten c ió n  pú b lica  
so b re  ta  in e p ti tu d  q u e  d o m in a  e n tr e  los g o b er­
n ad o re s  p ro g resis ta s .

Dios, dice, no lo da todo á todos: y  á los progre­
sistas les ha hecho merced lan  solo db grandes hacen­
distas. Conlénlensc con esto, y  no aSjúreii i  nías.

Pero siquiera podrían ocultar cii la vergüenza d tl 
silencio la falta de dotes de gobierno que padecen. 
Ya qne no lo hacen por sí mismos, aconsejamos ul 
ministerio que, por el bnen nombre ie l partido pro­
gresista, prohíba publicar proclama.?, ni circulares dc 
ningún género á los gobernadores en las provincias, 
no esccptoando de la prohibición sino á los m uy po­
cos que, como cl de M adrid y  algiiu olro, tengan 
acreditado que poseen á lo menos alguna dosis de 
sentido común. ¡Dessraeiados pueblos aquellos ca­
yos intereses se hallan encomendados á semejantes 
autoridades!!

De seguro que ganarían muchísimo si el ráelo les 
librase de ellas. A nte pruebas tan  cvideutes de su 
fuha de capacidad ¿e l gobierno las m antendrá en los 
puestos qi'C ocupan?»

E l L eó n  E s p a ñ o l  cen su ra  a m a rg a m e n te  las 
vergonzosas ad u lac io n es q u e  d ia r ia m e n te  se d i ­
rig en  á  la M ilic ia  n ac io n a l y  a l  s e ñ o r  p re s id e n ­
te  d e l C onsejo . H e a q u i a lg u n o s  p á rra fo s  d e  su 
cscelen le  a r t íc u lo .

• No obstante, reflexionándolo bien todo, la estra­
ñeza baja muchos grados en una situación personifi­
cada por el señor duque de la Victoria, ruyo  cura- 
zon es de la M ilicia, como el dc la M ilicia es suyo, 
según nos lo ha repelido cien veces. Nada mas natu­
ral que se paguen co la misma moneda, Bien ingrato 
seria el señor duque de la V ictoria si escatimara las 
alabanzas a los que  se las prodigan á  boea llena de 
conlintio, y  m uy halagüeñas é insgues y basta h i­
perbólicas y  altisonantes.

A hora con motivo de la diniision hecha y  retirada 
por el señor duque de la V ictoria, que nos recuer­
da el hace que se va y  vuelve de algunas a c o ta d o  
nes de comedia, y  también de resultas de las inten­
tonas montemolinistaa, es frecuente que aparezcan 
en bis columnas de la Gaceta  diversos testimonios 
de lo que dejamos insinuado. Ahí están los testos de 
las esposiciones dirigidas al señor presidente del 
Ginsejo de ministi'os. Héroe inm ortal, invicto, pa­
dre, ilustre, bizarro, probo patricio, le llaman, y  
león Je  Ramales, de Gu.irdam ino y  de Luehana: co- 
m obil le instan á que sacuda su  melena cou la  fie ­
reza que en otros tiempos, y  a que deje por algunos 
dias el ambiente corromfádo de lu córte, y  i  que v a ­
ya á respirar cl aire puro dc las provincias: e rue­
gan con lágrim as vertidas desde el fondo de sus 
leales corazones que no abandone la presidencia 
del Gmsejo, porque si lal fatalidad aconteciese, que­
daría por siempre vencida la  libertad española: la 
a s^ u ra n  adhesión, respecto y  gratas y  crecientes 
sinipatias; se le ofrecen con corazón fervoroso; le 
felicitan porque se An res ignados  continuar en su 
elevado y  e»[ánoso cargo, porque se ha servido  re­
tira r  la dimisión presentada, porque conserva el t i ­
món de la nave del Estado, que le confiaron los bue­
nos liberales.

;Y esto se publica en el periódico oficial encabe­
zado todos los días con el parte de la presidencia 
del Ginsejo üe ministros .sobre la salud de la Reinal 
¡Y esto se dice á la faz dc un p í s  amante de la m o- 
narqtila! N o p re c e  sino qne aun la regenta el se­
ñor duque de la Victoria, y  qne se halla todavía en 
la menor edad nuestra soberana. ¡Cuánta anarquía 
dc ideas; cuánta lisonja en hombres prtenecientes 
al bando que se .jac ta  de ser el fénix del liberalis­
mo! !Y decir que u n  súbdito se sirve  hacer lo que 
una Reina le rogó basta con lágrimas en lus ojos! 
jY asfgurar que los buenos liber.jlcs le han conjia- 
do el puesto que ocupa, eomo si no !o o c u p ra  p r  
nombramiento dc la  corona!

La E sp era n za  a p ru e b a  en  el fo n d o  la  rea l ó r-  
d e n -c i r c u la r  p a ra  q u e  se  h a g a n  ro g a tiv a s  p ú ­
b licas, p e ro  n o  asi e n  la  fo rm a, «Desde luego  no  
sabem os á  q u ie n  va d ir ig id a , n i p o r  su  co n te s ­
to , n i  p o r  e l u ie n ib rc te  q u e  tien e  a l  f in , n i  p o r  
el t r a ta m ie n to  q u e  se em p lea . P o r  eso a i re f e ­
r i r la  a l p r in c ip io  d e  este a rtícu lo , h em o s d ich o  
sim p lem en te  q u e  se h a  d ir ig id o  u n a  c ircu la r , 
s in  h a b e r  sab id o  d e c ir  á  q u ie n . S i se d ir ig e  á 
los señores ob ispos, no s hem os d ich o , ¿có m o  es 
q u e  n o  se  les d á  el tr a ta m ie n to  q u e  tien en  de 
d e re c h o ?  ¿G 5m o es q u e  en  c l c u e rp o  d e  la c i r ­
c u la r  s e le s  p o n e  u n a  Y .  com o ú u n  co m isiona­
d o  d e  ap rem io , d e  esos q u e  v an  á lo s pueb los á 
h a c e r  efectivos lo s a tra so s?  ¿C ó m o  es q u e  a l  fi­
n a l n o  se  les d ice  m a s q u e  señor  ? ¿C ó m o  es q u e  
se usa la  fó rm u la  d c  m a n d a r ,  q u e  los reyes d e  
E sp añ a , a u n  s ien d o  abso lu tos, tro c a b a n  p o r  la 
d e  ru eg o  y  encargo, c u an d o  te n ía n  q u e  d ir ig i r ­
se a  los P re lad o s  cu  d em an d a  dc a lg u n a  cosa 
p ro p ia  y  p c c ii lia rd e  su  sag rad o  m in isterio?»

E l C orreo U niversa l co n sag ra  u n  sen tid o  y 
b ien  esc rilo  a r t íc u lo  á  e n u m e ra r  los rasgos d e  
generosidad  y m u n ificen c ia  con  q u e  d ia r ia m e n ­
te  se h ace  ac reed o ra  á  tas b en d ic io n es  d e  los 
d e sv en tu rad o s  n u e s tra  so b e ran a . H e a q u í lo m as  
n o ta b le  d e l a r t íc u lo  d e  n u e s tro  sensato  colega:

Desde qnc pndu a p n a s  significar su voluatiid dió 
uno de los mas altos ejemplos de caridad evangélic.a 
descalzándose sus pies en benefiráo de la desgraciada 
que tendía sus manos suplicantes en  demanda de un 
socorro, y  desde aquel dia nuestra Rráiia, siempre 
grande eu el ancho y Iiendecido camino de la cari­
dad, ha dado á mimos lleoas lo que nosotros no he­
mos tenido la fortuna de sainu- ni de apreciar.

L as limosnas de nuestra Reina son fabulosas por 
el modo y  p r  la cantidad, y  si se reunieran lodos 
los que fueron sus ministros, todos los que tuvieron 
U  honra de servirla á corta distancia de su elevada 
p rso n a , nos p sm a ria n  con la narración de lo que 
han vi.sto y  han oido de esa señora augusta que es el 
ángel de nuestro consuelo, la esp ranza  de nuestras 
desgracias, el iris de nuestra» disensiones.

Dentro y  fuera de su familia ron ium im rrablcs los 
que han recogido anchísima cosecha de sn generoso 
desprendimiento, y  mas de uno de sus intendentes ha 
tenido que m oderar esos instintos de caridad ardien­
te, p r q u e  no coniKe valladar su benéfico corazón.

Sin retroceder de la época actual, la hemos visto 
con lágrimas en los ojos, tan materialmente como p e ­
de corupreiulerse esta frase, p d i r  p r  todos los des­
graciados á  quienes la ley sentenciaba al suplicio. Su 
hermoso eoraion no distingue el color p lítíco , la 
categoría social, la gradación del delito, la necesidad 
del escarmiento. E lla no sabe sino que hay una gota 
de sangre que es preciso restañar, una madre á  quien 
se debe consolar, una familia á quien no debe a rro ­
jarse ó la horfaitdad. No m.-uida como reina, p rq u e  
comprende sus deberes y  mido las consideraciones 
que lu justicia merece, p r o  pide, ru eg a , encarece y 
llora como señora, p r t ic n d o  el corazón de los que 
mucbas veces se ven obligados 4  conceder á  la socie­
dad lo que su  reina quiere consagrar á la caridad.

Con nuestros ojos mismos la hemos visto visitan­
do el hospital de colencos, acto qae no es c a p z  de 
p ro d ia r  el mas vil vecino de M adrid y  detenerse en  
cada cama y averiguar el curso de la eiifennedad y 
la familia del paciente, y  los medicamentos que se 
lepropiualian, y  la limpieza que allí se empleaba, y  
uo salir de San Gerónimo sin dejar p la b ra s  de eon- 
suclo y  abundantes limosnas para los enfermos.

Nacionales y  soldados ban caido en esa situación 
mientras bacian cl servicio en SU p la c ió  y cuando

fué siempre etiqueta do (^a casa no ck i á nadie una 
taza de caldo, ahora, p r  órden c»prt.?a dc ia R eina, 
se les recogía, se les curaba, se Ies asistía cuino á su 
propia p rso n a  y, una vez sanos, s e le s  socorría li-  
beralmente y se les aseguraba su p rv o n ir  y  el de 
sus familias.

H oy, p r  fin, hemos sabido q ucS . M. ha m anda­
do entregar todas sus ro p s  al gobernador de M adrid, 
p r a  que las r e p r ta  en lo.? hospitales entre los po­
bres enfermos de esta córte. ¿Crecrci? queesa d isp s i-  
cion se debe al cimsejo de algún palaciego? E s el error 
mas inaudito: ninguno de ellos es c a p z  de discur­
rir , p r a  d ar, en u n  año, lo que la reina arro ja en 
un minuto.

Y  nosotros oímos estos actos rep tid o s  con la mas 
alta  indiferencia, y  hemos dejado salir á la R eina dc 
San Gerónimo en stis carrusgcs, cuando debiéramos 
conducirla en  nuestros hombros, y  somos sordos á su 
p la b r a  y  á su ejemplo como al grito  y  al castigo de 
Dios, p r q u e  mereceremos su  cólera, p r q u e  no so­
mos cap ees  de obrar el bien u i siquiera dc alabar­
lo, respetarlo y  bendecirlo.

E l Bien Público  dice que el dia en que pueda ob­
tenerse en E s p ñ a  un sistema sólido, uniform e, ún i­
co, eompleto y  combinado co la admluistracion ge­
neral dcl Estado y  en l.v de nuestra Hacienda y cré­
d ito , se ubtcndrá un  tesoro mas ríco y  abundante 
que todos los tesoros y  minas de América, y  la Ks- 
p ñ .a  cor>stitucional del sig!o X IX  con sus quince mi­
llones de habitantes, y  lim itada ú 18 mil leguas de 
territorio , .?erá mas p d e ro sa  y opulenta que la E s­
p ñ a  despótica del e m p rad o r Cários V  con sns 36 
millones de vasallos y  u u  territorio  de 225  m il le­
guas de estension.

E l F aro  N acional llama eficazmente la atención 
de! goliierno hacia la siluacion, cada dia mas com­
plicada, en que la sociedad se encuentra ,  pdiéndole 
medidas p r a  contener j  evitar las calamidades que 
nos amenazan : demandándole que , sin o c iip rse  p r  
ahora de grandes reformas, n i de sublimes y  regene­
radoras empresas p litic a s , nos dé los precisos ele­
mentos que nonslituyen la vida  de las naciones, nos 
a s ^ u re  el orden eu los pueblos, la tranquilidad en 
los ánimos, la paz en las familias, y  cl im p r io  de la 
justicia y  de las leyes en todas p r tc s .

L a  E stre lla  se o c u p  d e  los conflic tos in h e ­
re n te s  á la  ley  d e  desam o rtizac ió n .

L a  E poca  c re ía  q u e  d esem barazado  e l go­
b ie rn o  d e  las d iscusiones p a r la m e n ta r ia s , que , 
a u n q u e  a b a n d o n a d a s  p o r  é l casi s ie m p re , d e ­
b ia n , s in  e m b a rg o , a b so rv e r  lo d a  su  a ten c ió n  y 
la  m a y o r p a r le  d c  su  tie m p o , se co n sag ra rla  es­
p e c ia lm e n te  á re so lv e r las g ra v e s  cuestiones de 
ó rd e n  p ú b lic o  y d e  a d m in is tra c ió n  q u e  se h a ­
lla n  p e n d ie n te s , y  s in  cuya ace rtad a  so lu c io n en  
v a n o  a sp ira re m o s  a  o b te n e r  lo s beneficios que  
d e b ia n  esp e ra rse  d e  la  s ilu ac io n  c read a  h ace  un 
a ñ o ,  á  im p u lso s  d e  u n a  g ra n  re v o lu c ió n  y de 
u n  tra sc e n d e n ta l sacu d im ien to ; p e ro  v e  c o n  d o ­
lo r  q u e  los d ia s  p a s a n , las cuestiones se 
ag o lp an , lo s conflictos se  su ced en , y  e l m in is te ­
rio , lejos d e  d esp leg a r La sa lu d ab le  y  fecunda  
a c tiv id a d  d e  los g o b ie rn o s  á la a ltu ra  d e  su  m i­
sió n  y  d e  la s  c ircu n sta n c ia s , n o  ad o p ta  n in g u n a  
d isp o sic ió n  d e  m e d ia n a  im p o rta n c ia  , n o  hace 
n a d a  p a ra  in s p ira r  confianza al p a is , a p en as  da 
señ a le s  d c  v id a .

I a  Ib e r ia  d á  consejos á  los d ip u ta d o s  y al 
gob ie rno ;

•L os diputados, dice, están obligados, si les es 
p s ib le ,  á recorrer los pueblos, á p n e rs e  en contac­
to COD sus comitentes, á  escuchar la» quejas de los 
unos, á estudiar mievameiile los deseos y  las necesi­
dades de los otros, á fin de llevar á la pr<jx!ma le­
gislatura la espresion mas fiel del sentimiento na 
cional, traduciéndola en las nuevas leyes que ela­
boren.»

Y a ñ a d e  luego:
■Es preciso que los gobernantes aprcii dun que las 

vacaciones legislativas no son u n  tiempo de holgan­
za, duran te  el cual pueden havcT la vida üe escolares 
aturdidos y  gozar de las delicias del mando sin n in­
guna com pnsacion que las atenúe ó d ism inuya .«

CORREO DE PROVINCIAS.
L as ú ltim as nolici.as que lecibim os acerca del es­

tado sanitario de las provinrias empiezan á ser algo 
satisfactorias. M uchos son los pueblos atacados de 
esta funesta epidem ia, p r o  en los mas ha entrado ya 
en cl p rio d o  de descenso. E n  la provincia de Jaén, 
según nos dice nuestro correspnsu l son cerca de 40 
los pueblos contagiados, y  sin embargo, las defun­
ciones no co rrespndc ti con mucho a l número dc los 
enfermos de los cuales se están salvando mas d é la s  
seisoctavas partes.

— E n San Sebastian (N avara; y  su distrito se si­
gue  disfrutando de la mes envidiable salud. Sin em­
bargo, p rc c c  que se están adoptando las mejores dis- 
p s ic io n ts  preventivas, p r a  el caso desgraciado en 
que tan  terrible huésped quisiese h.^cernos una 
visita.

Se dice que eu E lgoibar y  M otrjco han ocurrido 
algunos casos de cólera, Espiram os cartas p r a  sa­
ber si es o no benigno.

E n  Deva y  algunos otros puntos de que  se ha ha­
blado no hu ocurrido  la menor novedad.

T am bién en Barbastro.
E u  Barbastro va descendiendo, y  en Tortosa no 

hace tan to  daño como en los pueblos inmediatos, so­
bre todo en el M as de Barbcrans, donde desde el 
principio m urieron, según aseguran, cl cura  párroco 
y  cl médico. U n facultativo de Tortosa tuvo que 
darles p r  esciito cl sistema de tratam iento que de­
ben seguir.

Escriben también de Requena cl 15 ríltimo bajo 
la dolorosa impresión de los desastres (¡ue ocasiona el 
ma 'en  aquella industriosa villa. H ay quien hacesii- 
birllos invadidos en lus dias 13 y  14 á 600, p r o  
lo cierto es que no bajaron de 500 . A  la fecha no p -  
dia calcularse el número exacto de atacados y m uer­
tos aun cuando se s u p n e  que llegan á una  mitad 
los que han fulleeido ó se h.alUn con cl cólera. E l 
ayu  niam íento se encuentra sin dinero y sin faculta­
tivos.

H é aquí únicamente los pantos en que la enfer­
m edad no ha descendidu.

E n  G datayud  los dUs 12, y  13 y  15 fueron te r­
ribles, sobre lodo el segundo, en que fueron sepul­
tados 49 , y  unos 30 en cada uoo de los otros dos. 
E l 16 fueron atacados bastantes. De aquí puede i n ­
ferirse el csudo  trisle y  auguslioso de la población. 
Falleció el médieo det hospital, víctima de su labo­
riosidad y celo. El 18 se esperabau en aquella dos 
médicos de esta córte. Lu enfermedad se esliende á 
la comarca.

Aragón está m uy castigado p r  el mortífero azote. 
E n  F raga , Munzun y  Sariñena hace grandes es­
tragos.

Hn F raga  llevan treinta y  dos dias de epidemia, 
cuyos efectos se dejan sentir mas que et auu últim o. 
Se presentaron los primeros casos en Jelsa, siguiendo 
la  orilla izquierda del Ebro hasta Mm|uinenza. Fijó 
su  estancia on Oiitiñciia, invadió ú los p o o s  dias, y  
con raras escepiones, á Basbastro y  todos los pueblos 
situados eu la ribera del Ciuea. Du estosba p su d o y a  
á los de la derecha del St^re.

— De V ictoria essriben el 21:
•La recaudación consignada p r a  esle mes dará

en su to tal buen resultado, pues la distribución de 
cédulas de vecindad, que atenciones preferentes h a -  
biaii iiitcriutnpiUo en esta capital, se continúa ahora 
y  concluirá á fines de mes. Tam bién se espiden bas­
tantes psap o rte s  del estranjero con motivo de fes vi 
sitas 4 la espsicion  dc París. Esto no obstante, no 
puede evitar apuros á la tesorería, cuyas obligacio­
nes serán crecidas en venciendo el mes que corre.

E n  el ultim o mercado de esta capital, que es la 
mas im p .'ta n tc  de la provincia, estuvo cl trigo  de 41 
á 43 rs . fanega, 4  y  5  rs. mas bajo que en los an ­
teriores; cebada á 27, maíz i  44, No ba principiado 
aun la rerolecráon.

Logro-VO. 21 .— Esta capital y  su provincia co n ti- 
luia en una situación deplorable p r  fe intensidad 
con que la enfermedad reiminle sigue en ellas, I-as 
O prackm es mercantiles están complcliiinenle p r a l i -  
zadas, los mercados sin concurrencia y  los pneblus 
sin brazos suficientes p r a  verificar la siega y  de­
roas labores de la recolección; siendo tal la escasez 
de trabajadores que en algunos de ellos, como en 
T udelilla , los propietarios se ven en la preeisioo de 
dar á los s^ado res un jornal de 8 p se la s , m anteniéu- 
doles ademas y  proprcim iánJoies la asistencia ne­
cesaria caso de ser invadidos.

Las obras du 1a carretera del V illar de Arnedo á 
Ariicdillo, p r a  las cuales se ha abierto en esta teso­
rería u n  crédito d e 200,000 rs., se continúan con 
alguna actividad.

Los trabajos de fe carretera de M adriJ  á F ran ­
cia p r  Soria ban vuelto á comenzarse á pesar de 
los enlorpcÍBiicnlus y  dificultades que hasta ahora 
han existido.

Se han consignado en este mes dc julio, 5 ,0 0 0  
duros p r a  los rourallones de V ligiiera y  eí T únel 
que se están construyendo p r  adiiiinislracioo. Este 
ultim o será de mayor corte p r  fe p r l ic u l tr id a d  de 
llevar al Oriente el número de ventanas suficientes 
á p r^ r c io n a r le  la luz necesaria. ’

— E l. B o l e t í n  de la G ru ñ a  del 2 0 ,  contiene una 
circular m uy severa del gobierno de provincia só­
b re la  falta de cumpliiuicnto á lo mandudo resp e to  
á las relaciones de Üenes uarionales, y  advierte nue 
p sa d o  el plazo que se otorga p r t i r s n  contra los fal­
tosos los corapteiiles comisionados que p r  su cuen­
ta  verifiquen cl trabajo, y  adamas se aplicarán otras 
medidas de repren.sion m as severas.

£1 mismo d ia  20 debió trasladarse el a rzo b isp  
de Santiago desde fe G ru ñ a  á fe capital de su dió­
cesis p r a  asistirá las fiestas del Santo A psto l.

— Eserib tn  de Burgos «que tres mozos de Arcos 
procedentes de 1a partida de Ins Hierros se presenta­
ron al alcalde del mismo lu g a r , p r a  que se les tu ­
viese como acogidos á indulto. E l alcalde en persona 
viuo á pa iT ic ip r esta novedad al capitán general, y  
i  interesarse vivamente p r  fe suerte de aquellos 
desgraciados; p r o  se dió órden p r a  que inm ediata­
mente saliera una p a rtid a ,  se ajioderara de los pre­
sentados y  los fusilara á la  puerta  de sas respecti­
va s casas , lo cual m verificó ayer á  fes once dc su 
ma nana.»

— L as últim as cartas que hemos recibido de Bar­
celona no contienen ninguna noticia interesante. A 
bis que dimos ayer sobre la sorpresa y  batida del ca­
becilla carlista EstarUÍs, debemos añadir fes siguien­
tes que pub’ica la G bona b e  Aragón:

«Ou)T 18.— E l dia 15 corricrou eu esta rumorea 
alarmantes sobre el estado de Barcelona; pero lo que 
llamó fe atención de los buenos liberales, fueron la.s 
mil p a p rru c h a s  inventadas p r  los incansables ene­
migos de fes instituciones liberales, que p r  tan m a­
quiavélico uso tratan de hacer triun far sus carcom i­
dos y desacreditados principios.

N uestras celosas autoridades se pusieron en guar­
dia p r a  descubrir los planes infernales que en se­
guida previeron , y  que claramente indicaban tan  
eslrafias como falsas noticias. No fueron inútiles los 
esfuerzos; el sábado mismo hahia ya logrado el in ­
cansable y  digno gefe de opraciones, don José C ua­
dros , desculirir la casa ,  dia y  núm ero de facciosos 
que hablan de reunirse al mando del titu lado co­
m andante general Estartús; preparó el g o lp  y  envió 
fes inslrucráones ú fes dos columnas que  se hallaban 
en la fron tera , mandadas una p r  el segundo co­
m andante don Pedro G rau , y  fe otra por el capitán 
don Francisco de fe M arcorra.

E l domingo llegaron i  p rn o c ta r  en el |>ueblo dc 
G m prodon : aquella m ism a noche era  fe designada 
)ora efectuar 1a entrada y  reunión , á un cuarto de 
lora del indicado pueblo, en la casa Salclla. A  la ho­

ra indicad.! s-ificron las coUunnas para  ocupar los d i-  
feientcs puntos que se les habían designado , á fin 
de cortar fa salida de los carlistas. Al llegar a' m i­
tad  del camino , kallaron uno que se dirigía h.ícia el 
pueblo: fácil les fué su cap tu ra , y  p r  él siipiemn 
lijamente el número de la fuerza enemiga. Asi que 
la casa fné circuida , se llamó p r a  a p d e ra rse  en 
seguida de la puerta. Viéndose los carlistas sorpren­
didos y  apurados, no hallaron medio mejor de sal­
vación que salir arrojadamente: abrieron de pronto 
la p u e rta , y  despues de una descarga que hicieron 
los mas acostumbrados á lances parecidos, atacaron 
á l a  bayoneta una p r t id a  de carabineros, que  era 
ia que estaba mus cerca p r  aquel ludo.

Despues de sostener tan  heroica y  d esesp rada  
lucha, resultaron siete muertus carlistas, tres prisio­
neros y  Ire ie  arm as de fuego; una  m ultitud  de do­
cumentos interesantes y  proclamas , de fes que le 
mando u n  ejemplar de cada una de ellas. E s tmiy 
curioso leer fes lindas proclamas que nos hace á lus 
milicianos nacionales. Le incluyo copia literal de a l­
gunos documentos m uy in teresan tes, que serán del 
gusto de sus nnmercsos siiscritores.

P o r nuestra p r t e  tenemos fe sensible p 'rd iJ a  Je  
un carabinero m uerto y  cuatro heridos de bayoneta; 
sus heridas no son graves.

E n tre  los muertos carlistas se h.-illn Ram ón Gon­
faus, teniente de caballería, sobrino de M a rsa l; M i­
guel M artin , tam bién titulado subteniente ; Jo  íqi 
demas se ignoran los nombres y  empleos

Sou fes doce de fe noche y  ba llegado la órden dc 
que sean p.s.'idos p r  las arm as lo menos dos de los 
iresos; uno de ellos era cl que se babia fugado de 
ns cuatro que cometieron e l robo en la rectoría de la 

M iaña.
M añana regularm ente serán puestas en capi­

lla , y  habrem os de presenciar una terrible es­
cena.

E startús con diez y  siete ha entrado otra vez en 
Fraucia ; no hu quedado muy contento d rl recibi­
miento , y  p r  eso ha dicho que maldice la E s p ñ a ,  
y que nunca mas quiere volvernos á v b ila r. ¡Ojalá 
sea consecuente!

Parece que varios c.isas de Bareeloiia hau hecho 
propsiciones al gobierno para enciirgai'se de la con*, 
Iruccion en un plazo breve del telégrafo eléctrico 
hasta fe Junquera, p r  la cantidad fijad.i como t i p  
p r »  cada leg u a , sujetando fe p ropsic ion  á pública 
subasta. E n  garantía, han consignado el depósito ea 
acciones de carreteras que marca el pliego de coodi* 
clones*

— De un estado de la recaudación y  obligaciones 
satisfechas en el_ prim er semestre de este año p r  fes 
oficinas de Hacienda pública en la pruvincla de San­
tander, resulla cl cargo total de 22 .155 ,446-21 . 
G m p n e n  esta ráfra las siguientes p r l id a s :
E x is l e n c ia - ....................................  2 5 , 8 5 0 — 2 9
Valores del presupuesto de 1854. G4G,liOO— 11
Idem de 1855................................... 1 5 .623 ,149— f
Reintegros. . . _........................  2 7 6 ,423— 14
Ingresos p r  opraciones del T e­

soro..................................................  8 .584,022— 25

Total. 22 .165 ,446— 21

Ayuntamiento de Madrid



L a  d a ta  dol mi*mo sem estre snm a ig u a l can tid ad , 
con la s  c ifras p a rcia les siguientes :

O bligaciones d c l p resupuesto
de 1 8 5 4 ............................................. 2 ,2 9 8 ,5 7 5 — 31

Idem  dcl de 18 5 5 . . . .  •  • 5 .1 5 3 ,5 5 1 — 18
D evolución d e  ingresos jie rc i-

b idos...................................................  7 ,0 2 9 — 15
Pago* por operaciones del T eso ro . Í3 .4 3 2 ,8 ( i3 — 2 4  
F i i s l c n r i a ...................................................... 1 . 2 6 3 ,5 0 6 —  1

Tot..l 2 2 .1 5 5 ,4 4 6 — 23

Los p rin c ip a les  ingresos son los d e  a d u a iw s , que  
ascienden i  1 0 .1 6 7 ,1 7 5 -3 1 : los de  e s tan cad as, que 
son 2 .2 1 7 ,1 8 2 -2 7 . y  los d e  contribuciones é  im ­
p u esto s,q u e  su m an  1 .3 6 4 ,4 0 5 -1 8 .

— Parece q u e  rl gobernador de  Pon tevedra  h a  in ­
sertado  en e l B o le tín  o fic ia l d e  aquella  provincia u n  
estado d e  los traliajos p racticados en  los cam inos ve­
cinales del p a rtid o  d e jT iiy , t itu lad o s  d e  l.i G u a rd ia  a 
T u y  y  Pas.ije, d e  O va á la G u a rd ia , d e  la_ G uard ia  
á  T u y  y  del R osa l á la  G u a rd ia , de  T u y  a la  G u a r­
d ia  y  d e  T u y  á P ue iilearcas , d u ra n te  el p r im e r  se­
m estre  d e  este año . D c <1 aparece  q u e  se han  he­
cho 1 ,8 4 5  v aras d c  esplan.icion, 1 ,0 1 8  d e  afirm ado, 
u n a  a lcaiiU rilIa  y  182  de m uros d e  sostenim iento; 
7  q u e  p a ra  estas ob ras s r  han  em pleado 6 ,8 3 9  jo r­
nales d e  b racero  y  1 ,8 0 6  d e  carros, todo  de pres­
tación personal.

 P e  u n  periódico dc B adajoz tom am os los si­
guientes porm enores acerca de los ú ltim o s sucesos de 
aquella  c iu d ad .

• E l d ía 16  ern el designado j » r  las a u to r id ad e s  
locales, en  v ir tu d  de uii;i rcu l o rden  , p a ra  q u e  los 
espendedore.* d e  toda d a se  d e  com estibles ocupasen 
los cajones de  la  plaza m ercado .

•  E l 17  por lu niuffaua tem p ran o , acom pañadas 
aquellas de  a lguaciles y  a g en tes , se personaron en 
dicho jMinto, señalando á los vendedores los'cajones 
q u e  deb ian  ociip ir ,  sopeña de  se r m u ltad o s.

• Los d é la  c.irne se o c u p io n  in stan tán eam en te , 
po rque  los q u e  la  venden la reciben d e l ay u n tam ien to , 
q u e  s e h a  a rrogado  el derecho  de c o m p ra r y  m a la r  
las rese.', no p e rm itiendo  q u e  n in g ú n  p a r t ic u k r  lo 
hag a  p o r su  c u e n ta , y  de hacerlo  tie n e  q u e  de ja r 
en  su poder, como po r v ía  dn im puesto , k  piel, m a­
nos y  m enudo  d e  k s  roses.

• Despues llegaron  los panaderos y  les fue i n t i ­
m ada  la o rden  d e  o cupar cada u n o  su  c a jó n ,  la  cu a l 
desobedecieron m archándose á su s casas, eseeplo tres 
q u e , por tim idez  ó  )ior disposición de  su s a m o s , se 
pusieron á v ender. P e ro  fa ltab an  las h o rta liza s , y  
los espendedorcs nn p.nrecian. L a  paciencia d e  los a l­
caldes se a p u rab a  y d e te rm in a ro n , en  v ista  de  su  
desobedencia, ex ig irles nna  m u lla  de  seis reales.

La m ayor p a r le  de los vendedores d e  com esti­
bles pagaron  k  m u lta .

»En la plaza del R e lú y  en las afueras d e  ia T r i­
n idad , se  liabian  establecido pequeños m ercados 
de horta lizas co n lra  los q u e  la a u to r id a d  se  d ir i­
gió m uy p a rticu la rm en te .

a L legada la noche, el pueblo com enzó é  re u ­
n irse  en  el cam po de San J u a n , form ando pequeños 
g r u p o s , cuyo niim ero se aum en tó  considerab le­
m en te  hasla  fo rm ar uno so lo , cuyo  aspecto  e ra  
som brío  y te r r ib le .

o R om piendo los d iques d e  su  fu ro r g r ita b a  : 
¡A bajo  los ca jones! ¡A b a jo  ei A y u n ta m ie n to !  
j M ueran los san tones! Y ráp id o  como el pensa­
m ien to  d irig ióse a la p laza-m ercado  em pezando 
en  el acto la d e s tru cc ió n  d e  los ca jones. Con sus 
escom bros y p u e rta s  construyó  ocho barricadas, 
co rrespond ien les á  las ocho b o ca -ca lle s  que  dan  á  
la m ism a. La m as no tab le  por su  fortaleza y  n ú ­
m ero  do defensores fue ia d e  la ca lle  d e  Mesones. 
L a  destrucción  seguía, el n ú m ero  d e  tra b a ja d o re s  
se  au m en tab a , hom bres, niños y m u jeres  co n tr i­
b u y e ro n  á  dem oler.

» L as tro p as  se  h ab ian  re tira d o  á los c u a r­
te les : num erosas p a tru lla s  re co rrie ro n  la  pobla­
c ió n , y  lodo hacia  su p o n er que  se  ¡ba á  d a r  un 
com bate , pero  por fo rtu n a  no hubo  desgracia  que 
la m e n ta r . U n icam en te  los d e  la b a rr ic a d a  de la 
plaza del Reló d ie ro n  la  voz d e  a lto  á  u n a  peq u e­
ñ a  colum na d e  g u a rd ia s  c iv ile s  y ca rab in e ro s  que  
se  dirig ía, al p a re c e r , con in tenciones hostiles h á ­
cia aquel punto . A  la in tim ación  de los defensores, 
los gefes m an ifestaron  que  iban  d e  ó rd e n  del se ­
ñ o r  gobernador civ il p a ra  ay u d arlo s. =  [ A trá s  I 
• =  R espondieron aquellos. E n  v is ta  d o  la a c titu d  
R rm e y  decidida dei paisanago se  re t iró  la co­
lum na  á l a  casa  de Meca.

•  A las cuatro  d e  k  m añana del 1 8  k s  p a tru llas 
de m ilicia  nacional regresaron  á su  c u arte l, cu  e l que 
se personó el geh eru ad o r civil d irig iéndoles u n a  a o -  
cucinn.

• A la s  cu a tro  de la ta rd o  se publicó  u u  b an d o  en 
que sc pa tlic ip ab a  a l pueb lo  q u e  e l ayun tam ien to  
habia hecbo d im isión: el señor don  V iceu le  O rd u ñ a , 
subinspector de  la  m ilicia nacional, revestido con el 
títu lo  de alcalde p rim ero  ía te rín o , por disposición de  
k s  au to rid ad es superiores, despues de u n a  corta alo­
cución en  q u e  se  exhortaba  a l órden y  tran q u ilid ad , 
citó  a l vecindario para  k s  cinco dc  la  m ism a ta rd e  
en  k s  casas consistoriales, cou el fin dc  n o m b rar otro 
ayun tam ien to , q u e  lo seria  in le rin a iu en te  q u e  se 
eligiese otro nuevo.

• D e resu ltas d e  las votaciones lo han  sido los c iu ­
dadanos D . V icente O rd u ñ a , alcalde  p rim ero ; Don 
Carlos R ebollo , segundo; D . M anuel G . S ilv a , sindico 
prim ero ; D . A nton io  C ardenal, segundo; D . Ju a n  B. 
Ilernandez, r e i d o r  p rim ero ; D . A ntonio  G u e rra , se ­
gundo; D . Jü sc  G utiérrez , tercero; D . José  M aría  
Moscoso, cu arto ; D . Perfecto  V a rg as , q u in to ; D . F e r­
m ín  C oronado, sesto; D . F ederico  P a tró n , sétim o; 
don  V icente A rq iiés, octavo; D . M anuel F ig u ero a , 
noveno; D . B artolom é C aballcr, diez; D . M anuel R u ­
bio , once; v  D . M ariano  V ila, doce.

•C írcu lo  aquella  m ism a ta rd e  k  no tic ia  de haber 
salido  d e  R idajoz  el coronel jefe de  est.ido m ayor 
don  José  de  k  P u en te , con pliegos p a ra  e l gobierno.*

E n  ta l estado seguian  las cosas en  k  cap ital de  
E slrem ad u ra  á la  fecha de l periódico á q u e  nos r e ­
ferim os.

D e P u en te  la  R e in a  nos escriben con fecha 1 9  
del actu al:

N o  h e  podido to m ar la  p lu m a  h asta  hoy  po r h a ­
ber eslado a tacado dc! cólera levem eule ,  pues hace 
que  nos v i r i ta e s l i  población vein te  d ia s ,  hab iendo  
m u erto  d u ra n te  ellos ü5  individuos.

E s digna de toda alabanza l.a actividad y  energía 
con que la jun ta  local, en unión cou k  de sanidad y 
beneficencia y  varios pudientes de! pueblo , han to ­
mado las medidas mas convenientes para la conser­
vación de la salud pública, como tam bién el des- 
pTCcdiiQÍcoto de ropas de todas elases y  utensilios 
necesarios que los vecinos han presentado para crear 
un nuevo hospital de coléricos, en el que se ha ins­
talado á  los enfermos.

N o menos digno de elogio cs el in fa tigab le  y  c e . 
loso clero de  esta v illa, que  s in  em bargo  de que  t r a ­
baja  s in  cesar en  la  cura  d e  alm as cou los coléricos 
*e prestaron  m uchos de  sus in d iv id u o s á m arch ar i  
Olm nos, pueblo in m ed iato , donde d iariam en te  m oriaii 
2 0  personas y  no  hab ia  m as q u e  dos saw rdo tes de 
a q u e lk  población.

E l q u e  m as se ha  d is tin g u id o  es f ra y  Ju s to  O l ­
eoso, qu ien  en unión cnn otros dos sacerdotes sc e n ­
cam ino despues á la  v illa  dc  M end igorria  i  jiresta r 
nuevos servicios á los invad idos cn  d icho pueblo.

— Leemos en u n  periódico d c  V alencia:
Los trabajos del cam ino de l G im pillo  siguen con 

desusada rap idez  : son tan to s los jo rnaleros, carruajes 
7  caballerías q u e  h a y  ocupadoscn  el m ism o, y  ta l la

ac tiv id ad  q u e  sc ha  desplegado, qne es dc esperar 
con a lg u u  fund am en to  q u ed e  este cam ino roniplcta- 
m ontc te rm in ad o  p .ira  el 8 d e  se tiem bre  próxim o, 
cum pliéndose de  este m odo lo q u e  se o frec ió  ul p rin ­
c ip ia r los traba jos, de  darlos p o r concluidos para 
aquel d k .

CORREO ESTRARCERO
O tra  escaram uza s in  resultados u i im portancia  en 

Sebastopol nos com unican los d iario s estranjeros. E s 
n a tu ia l  q u e  los rusos tra ten  de incom odar po r to 
dos los m edios posibles á  los sitiadores en su s obras.

L as demás no tic ias c stran jeras corren  parejas en 
in te rés  con la  a n te rio r . H ay  casi com pleta liég u a  
a h o ra ; d en tro  de poco es p robable  q u e  nos veamos 
inu n d ad o s de  n o tic ia s , la  m ay o r pa rte  d e  ellas estu ­
pendas.

L os d iario s ingleses dan  cuen ta  de  la sesion en 
q u e  fue’ desechada la  m ocion de M . R oebuck . E l 
M orning^ P o st, algo am ostazado po r los a taques de 
k  Oposición, dice q n e  son envid ias y  mi.serias perso­
nales, q u e  todas se  estrellarán  an ie  la a c titu d  en ér­
gica y  decidid» del gab inete,— A u n  no sabem os haya 
m in istro  de  k s  C olonias.

N ad a  h a y  del Báltico.
E n  el m ar B k n co  parece q u e  los aliados se p repa­

rab an  p a ra  u n  a ta q u e  con tra  A rcángel. Los rusos 
hab ian  tom ado grandes m edidas p a ra  d e fender la 
costa.

L as  correspondencias dc  k s  provincias D an u b ia ­
nas insisten en  ia  even tu a lid ad  dc que  es posible lle­
guen á  dicho p u n to  tropas francesas c  inglesas. Se­
gun  escriben ul M o rn in g  Chronicle, h ab ia  p c n s i-  
m ieiito  d e  fo rm ar en  ScutarI uua  num erosa reserva 
de  k  caballe ría  de  los aliados, p a ra  ten er dispuesto 
u n  im ponente  ejercito  d e  esta a rm a  p ara  e l caso de 
q u e  se abriese  u n a  cam pana en el D anubio . T am bién  
se d ice  (jue se  va á establecer en V a rn a  u n  cuerpo  de 
í.r tillc n a  <wn el m ism o objeto. E s  p robab le  q u e  esla 
sea u n a  de esas m il noticias sin  fundam ento , sin  em­
bargo nosotros, v a lga  p o r lo que  valga, hem os creído 
conveniente  d ecir algo acerca de  ella.

T a m b ié n  calificamos de k  m ism a m anera  la estu­
p e n d a  q u e  da  el S un , sobre próx im os arreg los de  k  
cuestión  O rien ta l, segun  los cuales, la P u e r ta  se que­
d a ría  con la C rim ea, Jos P rin c ip ad as pasarían  a l A us­
tr ia ,  y  la  L o inbard ia  a l P iam on le .

E l  em préstito  francés va encontrando  suscritores 
y  es de  c ree r q u e  d en tro  d e  poco estén llenas todas 
las suscríciones.

E l  re y  de P o r tu g a l debió h a b e r  sa lido  e l jueves 
de  T u n n ,  en  d irección ó S u iza , po r el S im pson .

E l m in istro  de  la  g u e rra  francés, ha  rec ib id o  el 
despacho telegráfico siguiente:

Crimea, 1 8  de ju lio  dc 1855, á k s  once de la 
noche.

• Los rusos ban hecho una  sa lid ita  l.i noche ú l­
tim a , con lra  los a taqnes de  In k erm au n . In ú tile s  de­
c ir  q u e  bu sido rechazado.

•H e  v isitado  los traljajos d e  K anuésch; m archan  
bien y  se van  com pletando. •

(T eleg rafía  H a v a s ,)  L o n d re s  1 9  de ju n io .— I>ord
P a iim n re  h a  recib ido  u n  despacho del general S im - 
psosn, con fecha 18 de julio .

E sle  despacho anuncia  que  nna  sa lida  de los ru ­
sos M iitra  las L aterías inglesas de  k  izq u ie rd a  h a ­
bia sido rechazada con v igor.

L as tropas Inglesas solo han perdido tre s  m uerto s.
Se lee en el M orn ing-C hron ic le:  E sta  m añana  se 

han  dad o  a los oficiales com andantes de k s  diversas 
b a te r ia s  que  com ponen k  b rig ad a  de  in fan te ria  de 
la  casa re a l, la  ó rden  de esta r d i/puestos á em barcar 
a l m om ento los refuerzos d e  vo lun tarios q u e  h a n  de 
m arch ar in in ed ia ta raen le  á C rim ea . V an  a m arch ar 
e n tre  todos 8 8 0  soldados á M a lta , desde donde lu 
reserva q u e  a lli  se en cu en tra  se e rnbarcará  p a ra  el 
tea tro  d e  k  g u e rra .

E sc rib e ii.d e  S a n -P c te rd ju rg o , con fe c h a  1 2  Je  
ju lio , a l N otic iero  de  JLamburgo:

S egun  noticias de A rcángel, es p robab le  q u e  h ay a  
d en tro  de j» co  hostilidades en  c l m ar B k n co , E l  6  
de  ju n io  el Vaclit B a n a v c n tu ra ,\\e g 't  de T ro n só  a l 
p u erto  d e  A rcángel. El capilan  contó que  h ab ia  vis­
to  el d ia  an les u o a  corbeta de  g u e rra  ing lesa  fondea­
d a  cerca de  la isla de  Sosznow atn. O tro  eap itan  que  
llegó algunos d ias despues confirm ó esta no tic ia , aña­
d iendo  q u e  esta  corloeta hab ia  cogido »in sehooner 
ruso . L a  barca  brem esa cl L o u is  anunció  en  seguida  
q u e  cl 6  de  m ayo hab la  cerca de esta isla cua­
tro  b uques ingleses, a saber: u n a  frag a ta , u n  b rich  y  
dos vapores. E l 1 2  d e  ju n io , una  fraga ta  de  vela i n ­
glesa y  dos vapores se  presen taron  de lan te  d e  la b a r ­
ca  de la  b a rra .

D ice la  G aceta  de  C o b lem a ,  con referencia á una 
correspondencia de B erlin  del 1 7  : E l re y  deseaba 
v is ita r  k s  provincias rh in ia n a s , despues d e  h ab er es­
tado  15 d ias en  E rsm an n sd o rff. P e ro  esto dependerá 
com pletam ente del estado  de su  salud . N o le acom - 
p ñ u r i a  la  R e in a , sino el p ríncipe  de P r u s ia , luego 
q u e  este  vuelva de  Snn Petersbnrgo .

E l  D a d y - N m s  pub lica  k  sigu ien te  corresponden­
cia de C openhague, con fecha 18  de  ju lio : E l com ité 

' de C onslitucion ha p rcsen lado  hoy  un diclám en en 
q u e  recom ienda v ivam ente la  proposición de l go­
b ierno  sobre la  C onstitución . E ste  líic tám en h.i sido 
aprobado .

Do* b uques ingleses están  reconociendo las in m e - 
diaciones d c  Abo.

E l AforniVi^ A d v c r tise r  h a  recib ido  cl siguiente 
despacho J e  V ien a: Se asegura  en  los c írculos jw liti-  
cos q u e  las d isidencias, y  las causas de  fr ia ld ad  que 
ex is tían  e n tre  los gab ine tes de V ien a  y  de Berlín 
h a n  cesado. E l  .Austria está d ispuesta  á m arch ar de 
acuerdo cnn k  P ru s ia  p a ra  sus proposiciones ea  la 
D ie ta  de  F ran cfo rt.

C ontinuación de los docum en tos depositados en  
la  m esa  del P arlam en to  ing lés sobre las con ­
fe ren c ia s de V iena .

Súi pronunciarse sobre ias probabilidades de la  guer­
ra , e l gobierno anstriaco no puede d isim ular su ap ren ­
sión de qae  los m ayores triunfos eo Crimea no bastan 
para  que la  R usia baga ls  pnx, y q u e  los reveses de la 
R usia podian e.'citar a t pueblo para  dificultar m as la 
paz, de modo que se podrá prolongar indefinidaiuente 
la  guerra.

La conKcuencia de esto será que el im perio otomano 
quedará arruinado, y  que se perderá de v ista  el p rim i­
tivo  objeto de la guerra. E l conde Buol teme que en m e­
dio de estas nuevas trabas desaparezca el g ran  objeto po­
lítico de la  G uerra. Seguramente no liará nada e l A us­
tr ia  p a ra  apresurar u n  resultado tan  deplorable; por el 
(wntrario, el gabinete aiistriaco esti decidiiloá m antener 
las in tim as relaciones con sus aliadas, y e l  conde de Buol 
espeta encontrar ¡guales intenciones,

Hé dicho ol conde Colloredo que, sin haber consulta­
do con m is colegas, sin haber sabido la  opinión del go­
bierno francés, nopodia responder a l despacho que aca­
baba de leerme, y  que había oido con sentim iento, pues 
sena desfavorable i  una alianza de que t in to  habiam os
esperado para que j„  g uerra  tuviese una feliz conclusión, 
y  ta n  im portantes ventajas para la Europp.

E l A ustria , be dicho, puede estar segura de que la 
Ing la te rra  y  la  Pcancla cum plirán  sus compromisos y  
sus deberes eon una escrupulosa buena fe, j  que se pro­
pondrán m antener las mas amistosas relacione» con el

A ustria. Pero no ocultaré al Conde Colloredo m i posi- 
ciou personal, que cs que k  continuación de la  guerra 
debcr.i, hntta cierto punto , cam biar l i  posición respecti­
va  del A ustria  y  de sns aliados, á meiio» que no tome 
parte en la  guerra en cum plim iento  de sus com prom i­
sos. Si ya  lo  ha  hecho, debe proceder de que no le  con- 
vendria llev a r á efecto e l tratado  de 2  de diciem bre, y 
de que sus aliados serian  censurable» por baber to to  las 
negociaciones,

En cuanto i  k  p rim era  causa, demasiado im proba­
ble para  ser creída, supárfluo seria hacer obietvaciones 
pero con respecto á la  segunda, protestaré de k  m anera 
tnas fo rm al, apoyándom e en las razones que be  espue»- 
0 en la  respuesta á un  despacho del coode B uol, que el 
conde Colloredo acababa de leer.

Sí la  Ing la terra  y  la  Francia babian sido eslrava- 
gantes en sus dem andas, ó  si hubiesen tratado de obte­
ne r a lguna ventaja sobre la  Rusia mas a llá  de los té r­
m inos convenidos entre la» tre» Poténcia», el A ustria  
hub iera  estado en su derecho en m irarse lib re  de sus 
compromisos, y  en rechazar jobre lo* aliados la  respon­
sabilidad de sus consecuencias. Pero no se ba  insistido  en 
n inguna condición que no hubiese obtenido el asenti­
m iento del A ustria , y  que no haya sido aprobada por 
ella en 1» conferencia; y  porque catas proposiciones ha­
yan  sido rechazadas por la  R usia, es d ifíc il com prender 
po r qué razonam iento b a  llegado el A ustria  á deducir 
qne se encontraba de este m odo emancipada de sus obli* 
gaciones, y  que debia lim ita rse  i  desear un  fe liz  éxito 
á  sus aliados en  la  g u erra  que están decididos á sostener. 

Las cuestiones com prendidas en los cuatro puntos, 
he añadido, ¡podrán sin duda ser exam inadas si las ne­
gociaciones se volvieran á a b r ir ;  pero la  Ing la te rra  y 
la F rancia deben considerarse como enteram ente lib re , 
de ob rar segun las circunstancias, y  deben entretanto 
considerar como no  existentes los arreglos parciales que 
habían sido hechos en la  conferencia de Viena.

V . S. dará  lectura  de este despacho a l  conde Buol; y 
si S. £ .  lo desea, le daréis copia.

Soy et<^— C i . A R S S D O N . "

U na correspondencia particu lar de F rancfort con­
tiene la  declaración hecha por e l  A ustria  á la  D ieta, 
despiivs de las conferencias de V iena. l i é  aquí el testo 
de este docum ento, de que hemos h ab la .lo :

“ Las conferencias están cerradas sin  baber obtenido 
el resultado que se esperaba. E n  vista de este m al éxito 
de la  obra de paz, el gobierno austríaco cree deber ma­
nifestar á la  A sam blea federal, con entera franqueza, el 
aspecto de la  situación actual, ind icar ú la  D icta su ac­
titu d  fu tu ra  7  proponerla k s  resoluciones qne deberá 
adoptar.

-A fortunado  se rí e l gobierno im perial, sabiendo que 
sus confederados aprecian la  lea ltad  con que ba  tomado 
la  defensa de los intereses de k  Europa y  de la  A le­
m ania.

• 'L a  evaeuacien de los Principados, cuya invasión por 
los rusos hab ía  sido la  causa p rim o rd ia l de la g u erra , y 
los cambios de paz que entonces se dejaron entrever im ­
ponían a l A nstria  una doble tarea.

..P o r una  parte  d e b k  c u b rir  sus fronteras próxim as 
a l teatro de la  guerra, resguardar los intereses germ áni­
cos en e l bajo D anubio, y  asegurarse del concurso de 
sus confederado»; y  por otra le im portaba facilitar y 
acelerar la  continuación de las negociaciones en tre  las 
partes beligerantes. Para  apoyar enérgicam ente las pro­

posiciones fundadas en  la  equidad, y  eon cbjeto de ga­
ra n tir  á la  E uropa ia no  repetición de parecidas com­
plicaciones, e l A ustria  reclam ó la  asistencia de sus con­
federados, que le  fué asegurada por e l artícu lo  adiciona^ 
de l 26 de noviem bre y  e l decreto federal del 9 de d i­
ciem bre.

.. Los documento» que se depositarán en  la  mesa de la 
Asam blea po r e l presidente de la  D ieta (texto del t ra ta ­
do del 28  de diciem bre, protocolos I  a l X IV  de las con­
ferencias) dem uestran la  actividad perseverante quO-el 
gabinete de V iena ba  desplegado para  e l restableci­
m iento de la  paz.

"L a F rancia y  la  Ing la terra  declararon a l  principio 
de la guerra, en un tratado  solemne, que no solicitarian 
ventaja alguna p a rticu la r. Las notas d e l 8 de agosto 
trazaran  á su vez las bases de  una  paz d u radera  para  el 
A ustria , la  A lem ania y  la  Europa. M * s 'ta rd e  se trató  
de la  precisioe de los cM tro  p n iO ^  d é ^ r a n t í a .

-Lo» m iem bros de la  D ieta sabt.in apreciar e l len ­
guaje lleno de dignidad que e l gabinete im p eria l ha 
usado en  e l  seno de las conferencias, la  m odetacioo y  la 
equidad oon que propuso las cuestiones que se habian 
de resolver, y  que  a llí  se han discutido.

• 'E l goblernode S. M. cree que no sea necesario dar 
esplicacione» sobre los protocolos que están som etidos á 
la  D ieta. Los plenipotenciarios austríaco» han  espuesto 
Lien claram ente en e l curso de k s  conferencias la  po lí­
tica de su gabinete,

“ La d ieta verá  por los protocolos 1 a l 5  que las n e ­
gociaciones ban  producido u a  resultado satisfactorio ea 
cuanto á los dos prim eros puntos.

“ Las concesiones obtenidas sobre dichos puntos re­
lativam ente  a l Danbio y  á  los P rincipados son debidos 
á la  in ic iativa  d e l A ustria.

'•Las negociaciones sobre el tercer punto  han  fraca­
sado. Se han  podido en tab lar, es cierto, sobre u n a  fór­
m u la  respecto i  la 'in teg r íd ad  del im perio  otom ano, por 
medio de una  nota de g a ran tía  electiva; pero no  fué 
posible ponerse de aeuerdo en  los m edios de hacer ce­
sar la  preponderancia ru sa  en el m ar Negro.

'• E l  A u s tria  estaba tan  interesada en la  solución 
de esta cuestión, como respecto á  k s  dem as garantías, 
puesto qne b a  reconocido que e l desarrollo d« las 
fuerzas m arítim a» de la  R usia  en  e l Euxino era una 
am enaza perenne  contra la  T u rq u ía .

. 'E l  A u stria  Labia convenido con la» potencia» oc­
cidentales, ante» de la a p ertu ra  de las negociaciones, 
en qne no  se asentarla m as que la  base de la  solneion, 
pues la  solución m ism a estaba demasiado pendiente 
de los sucesos de la  guerra  p a ra  que fuera  posible ade- 
lan ta r nada sobre ella.

..N o  habiendo producido arreglo alguno Us propo­
siciones form ulada» á  su  vez por los Plenipotenciarios 
de F raneia  é Ing la te rra  y  por los reprejentantes de la 
R usia , ha debido e l A ustria  entenderse con sus aliado» 
sobre las proposiciones que se presentasen á la  R usia. 
Las negociaciones en tre  e l  gobierno im perial y  loj 
Gabinetes de Lóndres y  de Paris fueron estensas y  d u ­
radera» sin poder llegar á entenderse. L a corte de A®** 
t r ia  no creyó deber axociarse á la  guerra  po r una 
interpretación del tercer punto  que no aprobaba, y 
que no le parecía corresponder a l ínteres europeo. No le 
quedó m as que hacer u n  liltim o ensayo de in te ligen ­
cia. N o encontró elem entos en  k »  negociaciones que 
habian precedido. Cuando por fin loa plenipotencUrio» 
de las potencias occidentales solicitaron la clausura 
de las conferencias, e l  Gobierno de S. M. declaró que 
estarla siem pre dispuesto d sostener enérgicam entetoda 
proposición equ ita tiva  de cualquiera pa rte  de donde 
proviniera.

-  Con sentim iento, que pasó á  los gobierno» alem a­
nes, ba visto e l A u stria  desaparecer la» esperanzasque 
habla fundada en las conferencias.

n E ntrando  en una  nueva situación , La becbo un 
exámen severo de la» obligaciones que  in cu m b en  en  k s  
clTcunstancia» presentes. E lla  esp lic rá  Jcon franqueza á 
sus confederados alem anes de qué m m e ta  ip ira  su posi­

ción, y  como d e ca  ser comprendida por todo el mundo.
•• lid  habido divergencias enlre e l A u stria  y  k s  

corles de P a rís  y  Londres sobre una  cuesliou de nplica- 
cion; pero los principio» establecidos en común nadaban  
perdido de su  fuerza. Los vínculos de la  alianza conti­
nú an  subsistiendo, y  á loa ojos del Gabinete im perial 
nada se ha cam biado en k s  relacionas de las Potencias 
abadas entre  »i.

.. E l Em perador no  ha creido que estaba ea el interés 
de au pais e l lom ar las arm as por la  interpretación que 
la Francia y  k  Inglaterra  dan al tercer pun to . Las P o ­
tencias beligerantes usan de su derecho; c l sentim iento 
de S. M. para permanecer de común acuerdo es el m is ­
mo. Decidido i  perseverar en la  senda actual, e l A ustria  
sostendrá de una m anera invariab le  la» bases reconocidaj 
de la  paz; las sostendrá en v ir ttid  de  las obligaciones que  
ha contraído con toda su influencia y  con todas sus 
fuerzas.

"  U na paz que no  asegurase la  ejecución de los cuatro 
puntos de garan tía , tales como fueron cspueslos en  las 
conferencias, no ofrecería a l A u stria  garantías suficien- 
le» para k  fu tu ra  tranqu ilidad  de la Europa.

E l A ustria  consider.i pues como u n  hecho consum a­
do k  inteligencia zobre los dos prim eros punto».

■' H a indicado una senda para  e l arreg lo  del tercer 
pau to ; conviene que esta cuestión reciba una solución 
clara y  precisa, asegurando la  tran qu ilidad  y  e l interés 
europeo; pero cuya aceptación no sea perjudicial para  la 
d ign idad  de algunas de tas Potencia».

“ E l A ustria  ba  demostrado por sn inierTeocioa que 
im portancia da á la  in tegridad del Im perio  otomano; 
persistirá  igualm ente en lo sucesivo en colocar á la  T u r­
quía bajo una garan tía  general y  eficaz.

“ No solamente respetará por sí m ism a esta garan tía , 
sino que sabrá tam bicn en  caso necesario hacerla  re s­
petar.

P A R T E  O FIC IA L.
GA CETA  D E I, 2 3  D E  J C L I Ü .

P R E S ID E N C IA  D F X  C O N S E JO  D E  M IN IS T R O S .

S. M . Ia R e in a  (Q. D. G .) y  su  a u g u s ta  re a l fa ­
m ilia  (Xinlínuan sin  novedad en  su  iriijiorliuite  sa ­
lid  en  el real s itio  de San  Lorcnr.o.

M IN IS T E R IO  D E  II.ACIENDA.

R E A L  D E C R E T O .

A tend iendo  á los m érito s y  c ircunstanc ias que  
concurren  cn  D . Am brosio G onxalei, d ip u tad o  de k s  
C órtes constituyen tes, vengo en disponer q u e  se  e n ­
cargue, cn  com isión y  sin  sueldo, del desem peño de 
l.a plaxu d e  fiscal de l trib u n a l dc  C uen tas del R e in o , 
q u e  so ha lla  vacante.

D ado en  San  Lorenzo á 2 2  de ju lio  de 1 8 5 5 .—
E.stá ru b rica d o  de la  real m ano,— E l •m inistro  de 
H acien d a , Ju a n  B ru il.

M IN IS T E R IO  D E  L A  G O B ER N A C IO N .

BEAX, DECRETO,

H abiendo  fallecido -D. Jo aq u in  R odríguez Lea!, 
d ip u tad o  á C órtes jw r lu p rovincia  dc C áceres, ven ­
go eu  m an d ar q u e , p a ra  llen a r k  vacante q n e  resu lta  
en  la m ism a, se proceda á nueva elección, con a rreg lo  
í  la ley de 2 0  .de ju l io  de  1 8 5 7 , real decreto  de 11 
(le agosto del ano p róx im o pasado y  reales órdenes 
de k  m ism a fecha y  dc 8 d e  d iciem bre  ú ltim o.

D ado  en S a n  L orcuso a  2 2  de  ju lio  dc 1 8 5 5 .—  
E slá  ru b ricad o  de la real m an o .— B l m in istro  d e  k  
Góbernqiñoi), Ju jia ii d e H u e lv » .

M IN IS T E R IO  D E  H A C IE N D A .

Al conrignarse en la  ley q n e  el an tic ipo  do 2 3 0  
m illones, destinado  á c u b r ir  e l déficit del p reaupncs-j 
to  corrien te , fuese prim ero  v o lu n tario , quedó  estable­
c ido  u n  p rincip io  tan  jirevisor y  fecundo como eq u i­
ta tiv o , facilitando  por u n a  p a r te  el m as ventajoso y  
s e g u ro  em pleo á los capilale.s, y  po r o tra  el ev ita r ó 
d i.sm in u ir cn  lo posible k  exacción forzosa á los con­
trib u y en tes . N i es esto solo el espíritu  y  tendencia  de  
ta n  p ru d e n te  m ed id a ; ¡» rq u e  hasta la  m as ligera 
observación sobre ella p a ra  conocer q u e  envuelve el 
elevado pensam iento  de  p roporcionar u n  m edio de 
a c re d ita r  su  sensatez y  desprendim iento  á los bue­
nos jia tric ios , apresurándose a fa c ilita r  al gob ierno  
los recursos que  dem anda .'a sa lu d  del E stad o . L a  
m ism a k y  pnes le traza  á V ... la linea de conducta 
que  debe o b servar para  ob tener el é .x itoa que  aquella 
t ie n d e ; y  eu  este concepto debe d ir ig ir  sus e.sfuer- 
zos á ev ita r, si es posililc, q u e  se ob tenga  u n  solo real 
d e  vellón dcl esppesado an tic ipo  p o r  el m étodo fo r­
zoso. Al efeclo, y  contando el gobierno con el celo y  
c rite rio  que  á V ... d istinguen , espera ob tener re su l •
tados satisfactorios, toda vez q u e , d irig iéndose V ......
de p a lab ra  y  po r escrito á k s  personas acom odadas 
de esa provincia, sepa escitar su pa trio tism o , y  hacer­
les com prender Iu convcoicncia de  q u e  co n trib u y an  
d e l m odo ind icado , en  la  confianza d e  no  ser k  p ro ­
b ab le  que  dejen de  corresponder á la n  ju stas  esc ita - 
clones. zi&í rs  de p re su m ir, au n q u e  no  estu v ie ran  
aplicados los b illetes del T eso ro  que  reciban  en pago 
á  k  com pra d e  los bienes nacionales, n i  obtuviesen  
U m p o io  la s  u tilid ad es  de  u n  1 5  por lOí) con segu­
r id a d  tan  m anifiesta y  palpable.

D e  real ó rden  lo digo a V ...  para  su  ma.s exacto 
y  p u n tu a l cumpHmieiilo. D ios g u a rd e  V ...  m uchos
años. M a d rid  18  de ju lio  d e  1 8 3 5 .— B ru il. Señor
gobernador de  la  p rovincia  de...

M IN IS T E R IO  D E  F O M E N T O .

RIAT. DECRETO.

E n  atención a  k s  razones que  me ba espuesto mi 
m in istro  de F om ento , de acuerdo  con el j iíre ce r dei 
Consejo de  mini.slros, vengo en  decre ta r lo siguiente:

A r t íc u b  único. U s  acciones q u e  se em itan  en 
v ir tu d  d c  la ley  de  19  de ju n io  ú ltim o  sobre em i­
sión dc  acciones del C anal de Isabel II , y  creación 
de  a rb itrio s  p .ira  la concluáou d e  k s  ob ras de! m is ­
m o. serán adm itid as poi todo su  valor nom inal en 
la s  fianza» de cu iltjn iepa c k se  q u e  Ijayan de p res­
ta rse  a l gobierno.

D ado  en cl real silio  de  Son Lorenzo a diez y  siete 
de  ju lio  dc  m il ochocientas c incuenta  y  c inco .— E stá  
ru b ricad o  de la  re a l m an o .—E l m in istro  de F o ­
m ento , M anuel Alonso M artínez.

Urna.' de  este te rr ib le  azote cl m ism o general y  die? 
personas m a s ;  de m odo que  p o r la  desolación j ,  m or­
ta n d a d  resu ltaba  ab an d o n ad a  la posesión ru ra l  (Je 
H o b a iiy a ,en  que  aquellos h a b ita b a n ,y  abandonados 
tam bién  los fru to s, c a  c(vya recolección se h a lla b a n ; 
hab iendo  el cabo y  los g u a rd ia s  acu d id o  presurosos 
B d a r  sep u ltu ra  po r si m ism os oí m alo g ra ií)  g en era l, 
á socorr. r  á los q u e  a u n  permanecía?! a tacados del 
m a!, y  á  c u id a r de  que  los fru to s co n tin u a ran  reco­
lectándose. E ste  proceder h a  llam ado m u y  p a r ticu ­
larm ente  la  a ten ció n  de S, M ., p rcv in iéndoaie  (Uicar- 
gnc  á V . E . dé  las g rac ias  cu  su  real nom bre  á aq u e­
llos benem éritos in d iv iduos, y  se haga público e n  la  
G a cela  este rasgo de e s trao rd in a rio  va lo r y  abnega­
ción, como iloica recom pensa q u e  p u ed e  darse  á  los 
m isinoá y  a' todo  el in s titu to  q u e  ta n  b ien  está co rres­
pondiendo, bajo todas fo rm as y  necesidades, a l h u ­
m an itario  é  im p o rtan te  ob jeto  p a ra  q u e  fu e  o rg an i­
zado.

D c real ó rden  lo digo á V . E . , con testando  á su  
oficio de 17 del a c tu a l, em que  p a r t i c ip  este  m érito -  
ri»  hecho. Dios g u a rd e  á V . E . m uchos años. M a d rid  
1 8  de  ju lio  de 1 8 5 5 . • -= 0 ‘D onnelI. =  S r .  In specto r 
g(7n eral d e k  G u a rd ia  civ il.

D ada  cuen ta  a la  R e in a  (Q , D. G .)  de  k s  c o ­
m unicaciones de V . E ., fechas 16  y  17  del a c tu a l, 
no tic iando  el generoso desprendim ien to  con q u e  T o­
dos los in d iv id u o s del segundo  terc io  del (aierpo de 
su  cargo  (^ue ocupa las (niatro provincia*  civiles de  
C a ta lu ñ a  i.aii renunciado  y  suplicado se  a d m itan  en 
beneficio del E ra r io  los pluses d e  cam paña q u e  la  
(xirrcspondcn po r las ó rdenes de l 4  y  5 ,  espoiiiendo 
q u e  cn  las operaíúones y  servicio  e s trao rd in a rio  prac­
ticad o  no h a n  hecho m as q u e  llen a r u n  deber y  sa­
tisfacer sus sentim ientos sosteniendo las leyes, d e -  
fcndicudo el trono  constitucional de  la  R eina  y  a s e -  
g u ra n d o e l ó d e n ,S .M .  h a  ten id o  á b ien  a d m it ir  con 
el m ay o r a g rad o  esla  p ru eb a , q u e  a u n q u e  no es m as 
q u e  k  continuación d e  las m u y  repcliclas q u e  el in s­
tilo  tien e  dadas, viene á a u m e n ta r  los m otivos d e  
ju s ta  estim aciou con que  el p a is  lo d is tin g u e  y  el 
m arcado  aprecio q u e  á S . M . m erece. A si se lia  dig­
nado preven irm e lo  signifique á V . E ., c o n »  d e  re a l 
ó rden , y  con ve rd ad era  satisfacción lo verifico, d isp o ­
n iendo , para  q u e  la ten g an  todos los in d iv id u o s  de l 
segundo  tercio , se haga público  cn  k  G acela , y a -que  
esle notable  hecho ccoincide con pertenecer a l m ism o 
le rd o  el honrado sa rgen to  q u e  a l  b a tir  los restos dc la  
caba lle ria , sub levada  en  A ragón se apo d eró  d e  2 0 ,0 0 0  
reales q u e  e l q u e  k  m andaba  ten ia  sobre s i ,  cu y a  
c an tid ad  en tregó  in tac ta .

D ios g u a rd e  á V .  E . m uchos años. M a d rid  18 d e  
ju lio  de  1S 5 5 .— O 'D onnell.— Señor inspector gene­
ra l  de  k  G u a rd ia  civil.

M IN IS T E IU O  D E  L A  G U E R R .A

L a R eina (Q . D . G.) se ha  en terado  de la  ejem plar 
conducta  observada por e l cabo prim ero  F rancisco  
Ja ld a  y  los g u a rd ia s  José M a ria  M enacho, Lcoii J i -  
m cB cz, B a ltasa r Saleiro y  Ju a n  Ileinoso, quienes 
desde el puesto de  y i lk m a n r iq u c  acud ieron  á socor­
re r  la sensible catástrofe o cu rrid a  ¡« r  la  enferm edad  
de! cólera en  la ¡icrsona dcl d istingu ido  ten ien te  ge­
n era l D. R icardo  Schcly , k  fam ilia  de  este y  sus 
c riados, atacados c o n ta l in te n s id a d , q u e  fueron  v íc-

CRONICA B E M ABRIB.
G o b ie r n o  s u p e r io r  «le lo  p ro v in e in  d c  ¡M *-

d rid . —D e los p a ite s  san ita ria s  dados en  las ú ltim as 
2 4  horas p o r los señores profesores de  la ciencia d e  
c u ra r , y q u e  están  de  m anifiesto cu  ra tas o fic in a sp a - 
ra  el q u e  q u ie ta  exam inarlos, re su lta .

M a d rid .— Invadidos, 6 1 . M u erto s  d e  los a n te rio ­
res in v a d id o s , 1 8 . Idem  d c  los inv ad id o s e o  este 
d ia , 1 5 .  C urado.', 8 .

A r a n ja e z .— Invadidos, 1 8 , m uertos d e  los a n te ­
rio rm en te  invad idos 5 ,  id em  de los invad idos en  
este d ia , 3 , curados 1.

V ü la cn n ejn s .— Invad idos, 7 ,  m uertos, 1.
P era le s  de T a fu ñ a .— Invad idos, 7 ,  m uerto s de 

los an te rio rm en te  invad idos, 3 , cu rados, 2.
Valdem oro.— Invadidos, i ,  m uerto s 2 . '
M oro la  de  Tq/MSii.— Invad idos, 6 , m u e ito s  d e  los 

an te rio rm en te  invad idos, 2 , idem   ̂de  los invad idos 
cn  e s te  d k ,  2, cu rad o s, 3.

CAíncAtm.— In v ad id o s , 9 , m uerto s de  los a n le -  
t io rm en te  invad id o s co e.st» d ia , 1, (m rados, 9 .

C araA aña . — Invad idos ,• 5 , m uertos d é lo s  a r t-  
te rio rm en te  invad idos, 2. C u rad o s, 4.

T o rre jo n  Se A r d o z .—  In v a d id o s , 7 .
B elm on te  de  T a jo . —  M uertos de  los a n te rio r­

m ente  Invadidos, d ,  c n  O onvalacáick, é ,  c ttrados, 4.
_ V ila v trd e .~ \m -a S L á c m ,  4 ; m aerio s (le los in v a- 

d id in , 6 . C urados, 4.
E n  los dem as pueblos de  k  p ro v in c ia , segun  la s  

u ltim as noticias recib idas, no ofrece novedad i.lguna 
el estado  de la  s-iJud púb lica . ’

M a d rid  á la s  doce d e  k  noche de l 2 4  de juljt» 
de 1 8 3 5 .= !L u is  Sagasti.

S e  a c a b a r o n  l a s  c o u ip e te n c ia s  — l l ( í  a q u i  
las po m p o sas, decim os m a l, las fatíd icas pa labras 
con q u e  h a n  engalanado  los confiteros de  M a d rid  
u n o s tiirjetones quo  vim os a y e r  colocados en  la  p u er­
ta  de  los despachos d e  jalea  y  m erengues. A l laib> 
de csta  signiFicaliva aclaración  figura u n a  lista  de  
melosos a rtícu los cuyos precios cstrao rd iiia riam en to  
subidos a rra n c an  lágrim as d c  dolor á los golosos. 
M ien tras que  hem os v isto  un  d ia  y  o tro  y  c ien to  q ite  
los confiteros *e a fan an  p o r  con ip lacw  a! público , que  
lo llam ab an , que  lo acari«;Laban y  le ex ig iau  jior la 
fibra d e  golosinas u n  precio eq u ita tiv o  y  convenien­
te ...; m a!, m u y  m al h ad am o s en  ca lla r lo q u e  nues­
tro  carácter de gacetilleros estab a  ob ligado  á  rcvelac; 
pero teniendo cn  cuen ta  los j>erjuic¡os q u e  n u estra  r e ­
velación p u d iera  causar á la  b a ta ta  de  M álaM  y  á 
la  ca rn e  d e  iiiem brillo , h u b iéram o s baj:;do á k  zu m ­
ba con nuestro  se c re to ,  si e l a ltan ero  w lo  q«id han  
d irig id o  a l  público no nos h u b ie ra  puesto  en  la  im - 
pre.scitidiblc necesid.ad J e  h a b la r ,  y  h a b la r  m u y  
alto .

Los confiteros, usando  d c  u n  derecho q u e  la  11- ' 
b e r ta d  les concede, espcitdeii su s  dulces a l jire d o  que  
se les a n to ja ; n o so tros, usiindo del q u e  nos concede 
k  b ig ieoe... k  h ig ie n e , m ed itad  sobre k  l in jw rta n -  
ciu de  esta jialabra en  los m om entos en  q u e  el cólera 
nús a b re  k s  puertas de la  e te rn id a d ; m editad  que  
k  h ig iene aconseja q u e  la  abstinencia  com pleta de  
todo  m an ja r ir r ita n te  es el m ejo r prcsei v a f iv o , que 
el uso de  los dulces predispone a l a ta q u e , y  enton­
ces... nada; n u estra  re te iac io n  eslá hecha , y  la  con- 

de  calabaza pu lverizada  y  desheijia.
D espués de  e.scntas estas lín e a s , hem os rebordado 

q ue  lus pa labras q u e  nos sirven  de epígrafe no eran  
m i re to , sino una  confesión;'porque eu v ista  de  que  
no li.iy com pradores, dicen los confiteros, y  tienen  ra ­
zón: «ya  no  hay  coropctencias.»

A u to r( |s  d rnu iá tlleo f;. — K n  a u n  d c  In s  ú K i-  
m ns reuniones h a  nom brado  l.i asociación de  au to res 
d ram átiíx»  á el E xcm o. S r . D; M an u e l José  Q u in tan a , 
d irec to r honorario , á losseñores H artzc rab u ch  y  Calvo 
Asencio, d irec to r a l prim ero  y  vice dw eotof a l  segun­
d o ;  á los señores A y a k  , A riza  , C azurro- 7; G arcía  
Q iievedo, vocales, y  a l S r . E g u ila z ,  secre tario .

S íg u n  tenem os en lendidu  cl sábado  se presentó u n a  
eoQibion de dichos autores a l  señor m in is tro  dc k  
G oberiiicion , con objeto de in te resa r a l gob ierno  en  
lo que  dice relación con la  m ejora  de los teatros. E l 
soüor Iluclves aseguró  ú la  com isión q u e  e l gobierno 
estaba resuelto á a p o y ar k  ley  o rgán ica  de  teatrtis, 
q u e  se p resen tará  ta n  pron to  como la» Córte* vuelvan 
á re u n irse ; y  q u e  no  se pu d o  p resen ta r d u ra n te  la s  
ú ltim as sesiones por no halla rse  a u n  te rm in ad a  su  
redacción.

T r is te  es q u e  los m ejorcj deseos y  los m as ace rta ­
dos planes fracasen siem pre cn  Es[xifia, en  v ir tu d  de 
las infin itas dilaciones por q u e  les hacen p asa r te ­
m ores, eii nuestro  concepto in fundados.

A  v e r n t i e n r .—- H a  s in lid o  p u r a  c l  e s l r a i i j c -  
ro e l general D ou Francisco Serrano . T am b ién  salió 
hace d ias , con sn  fam ilia , p a ra  to m ar baños eu  U s
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p ro v u ic u t V ascongadas, cl señor don M odesto  L a -  
fuen te . Apenas huii quedado  en M a d rid  4 0  d ip u ta ­
dos.

4 ! « n s lc .— \ o  f s  c l  b n r i to i i n  I t n r e s i  e l  q u e
v endrá  4 fo rn ia r pa rte  de  la com pañía del tea tro  R eal 
o n ó  el señor B en ev c tau o , tam b ién  m u y  a p la u d id o  e n  
los principales tea tro s d e  E u ropa,

L 'n  c u a t r o  y  c u n l r o  c e r o # .  H i c e  l a  S o b e r a ­
n ía  N acional: Se asegura q u e  el señor F ig u ero la  va ú 
se r n o m b rad o , con 4 0 ,0 0 0  rs. a n u a le s , represen tan te  
de  la  ju n ta  do lá b iira s  de  C a ta lu ñ a , destino q u e  de­
sem peña en  1.1 a c tu a lid ad  cl señor conde dc V illalobos.

A  B i a r r i t ,  — L a  c i n p e r n l r l z  C i i ^ r u l a  n o  
ta rd a rá  en l i rg a r  i  los b añ o s de B ia r r i t , sino lo que  
ta rd e  cii p re |ia rarse  la  lin d a  casa de cam po (¡ue llevu 
su  Dombre.

C s á i i l n #  v o lv e r á n ? — E n  I S a r c e l o n a  s e  l in n
despachado p a ra  la C rim ea 5 0 0  m u ías, y  parece que  
b a y  eo iu p raJas hasta 3 ,0 0 0  de ellas.

l ' n  c p i t a í l u  m o d e lo .— E n  e l  c e i n e n i c r io  «le 
u n  pueblo dcl an tiguo  reino de  V aleocia  se lee: «Y a­
cen aq u i las cenizas f i ia s  de  J u a n  A ntonio el R a n -  
d e ro ,q u e  m u rió  su uliim en  t i  de  ju n io  de  1 8 3 5 .—  
R u cg u en  á D ios por é l,  lo g u a rd e  m uebos años.

l * a u # a .— E l  T r i b u n o  s u s p e n d e  t e m p o r a l ­
m ente  su s ta rcas , dejando  d e  publicarse  po r dos me­
ses , p a ra  volver á ap arece r eo  p rim ero  d e  oc­
tu b re .

E o #  c o r d o b e a e #  i a  e n i i e n d e n . — E n  C ó r d o ­
b a  se  b i  celebrado d  a n iv e rsa rio  d e  U revolución de 
ju lio  con m áscaras públicas.

C 'a ja  d e  a h o r r o # . - E n  l a  d e  .H i id r id  in jg re -
saroii an teay e r 5 4 ,2 0 5  r s . ,  y  fueron  devueltos 
8 4 ,2 7 4  r s . ,  11 . E sto  in d i(a  k  fu lla  d e  t r a b a jo , que  
obliga á ecb a r m ano de los ahorros laboriosam ente 
o b ten id o s , y  la  fa lla  d e  confianza q u e  tra sp ira  p o r 
todas parles.

Q o e  n o s  l e  t r a í g a n . — E n  n n  m i l ló n  y  t r e s ­
c ientos m il reales se ha  ju stip re c ia d o  p o r los joyeros 
(le Lisboa r i  aderezo q u e  u n a  señor.i b rasileña  llevó 
a l  baile  q n e  c l señor N u rouba  d ió  en G u im a -  
lae s .

¡Cuántos pollos de esos q u c jio s  lastim an  lus oidos 
COI) su  constan te  pió pío h a r ia ii  el v iaje  á P o rtu g a l, 
solo p a ra  rea liza r cl ra p to  d e  la  jam ona en cuesliun  
«uando estuviese ad o rn ad a  <x>n las riqu ísim as 
joyas!

S ia * c r ic Í o n .—E l  d u m in j ;o  e n  e l  C a s i n o  , á  
p esar de  la escasa <x>ncurrencia , se recogieron e n tre  
los sóeios m as d e  2 ,0 0 0  r s . , con el filantrópico o b ­
je to  d e  socorrer las dc!^rac¡as de G ran ad a .

— A e i a r a c i o n  i m p o r t a n t e - E l  p a r t e  s a n i ­
ta rio , correspondiente ui sábado  ú l tim o , a larm ó á 
m u ch as personas, v iendo  que  e l núm ero  de  nuevos 
invad idos ascendía á 5 9 . E n  nuestro  concepto, no 
h a y  m otivo  fundado  para  sem ejante a la rm a  , ^nes 
a u n q u e  efectiv .im ente esta c ifra  escede L is tan te  a las 
p ub licadas los d ias  an terio res, es preeiso ten e r rn  
cuen ta , no solo e l que  ah o ra  se in c lu y e , seguu d ig i-  
m os, i  los in d iv id u o s dc t r o p a ,  co n tag iad o s, sino 
tam b ién  q u e  los facu lta tivos, á in v itació n  de  la iu n - 
ta  d e  l)Coeficcncia, y  en  v i r tu d  del m edio fácil de 
com unicación q u e  la  a u to rid ad  les proporciona, de­
b ieron  sin  d u d a  a lg u n a  p rin c ip ia r  an teay er á  d a r  
aviso  p u n tu a l de  sus respectivos en ferm os, cosa qne  
i  h u b ieran  b ech o an tes , q u izá  r i  re su ltad o  de la com ­
paración , eu  vez d e  ser adverso , seria  ahora  favorables 
A dem as, hab iendo  pasado  el crecien te  de  la lu n a , ha 
d ism in u id o  el recelo d e  n n  p róx im o  desarro llo , que  
e ra  lo ún ico  lem iblri, puesto  q u e  e l estado de In.s de­
funciones no  escede en  la  ac tu a lid ad  a l (íue se obser­
v a  en  M ad rid  
calo r.

todos los años d u ra n te os m eses de

— A 'a io r  e s ló ic o . —.ll$ » u n o «  e x lra n ite p o ii r e ­
fieren como p rueba  do estóico su frim ien to  de los es- 

I pañoles lo o cu rrido  con u n  cierto  oficial llam ado 
I A cuña, el ciiid a l vestirse á toda p risa  en  un  m o­

m ento de  a la rm a , d ijo  á sus asistentes que  l e  pusie ­
ran  m ejor el casco, p o rque  le daba m ocho  dolor eu 
la o re ja . Los .asistentes se em peñaron  en  afirm ar que 
e l  cas(» ib a  bien p u e s to , y  q u e  no  podía h e rir le  de  
m odo alguno . E l valiente A cu ñ a  se conform ó con la 
deci.don de su s c riados, y  sa lió  p recip itadam en te  p a ­
ra  el sitio  eu q u e  e l riesgo y  la  g lo ria  hacían  necesa­
r ia  su  presencia. Al volver dc  la  refriega arro jó  so­
b re  la  mesa su  casco, ju n ta m en te  con u u a  o re ja , d i­
ciendo a sus asisten tes con la  m ay o r c.ilmu y  d u l­
z u ra :

“ ¿N  o os d ccla  y o  q u e  m i casco estaba m a 
puesto?

. l* o r  e l  s i t io  c l  d e s l l i io .—|> io s  no»  p a s o
ojos en  el rostro p r . i  que  d irigiésem os la  vista hácia 
el porven ir; si h u b iera  q u erid o  q u e  m irásem os el p a ­
sado, nos hubiese colocado los ojos en  el cogotii.

A s u a  v a  -  i n l e a n o r h e ,  e s t a n d o  a l s u n o s  ea - 
balliTos en k  p u e rta  d r i  Suizo  , como es costum bre, 
lanzaron desde u n  cu arto  segundo  ta l d iluv io  dc 
agua sobre los apuestos d andys, q u e  verdaderam ente  
los pusieron como si hubiesen caido  en  u n a  laguna. 
Est.-i g r a d a  parece q u e  se va g en era lizando  en tre  
a lgunas pollitas, 4 quienes darem os k s  gracias si las 
encontram os á tiro .

A 'ucvn  o b rn  d e  m e d ie la a .  —E n  h u m a n id a d  
adm ira  y  tr ib u ta  elogios 4 los g randes guerreros y  
conquistadores q u e  k  d c s lru y e u , pero m ayores ios 
m erecen los hom bres q u e  consagran su  v ida  á ser 
ú tiles j  benéficos p a ra  cou su s sem ejantes. S u g ié re ­
nos estas ideas el saber q u e  don F é lix  J a n e r , c a te ­
drático de cUnicu m édica en  la U n iversidad  C en tra l, 
va á pu b lica r u n  tra ta d o  g e n e r a l y  p a r tic u la r  de  
la s  ca le n tu ra s , seg u n  los conocimientos ^ rá c íieo s  
m as titiles y  s e g u r o s , comprobados po r u n a  e s p t .  
r ie n d a  de m a s dc  c incuenta  años. T enem os tam bién 
en tendido que  hace u n  siglo q u e  no se ha  publicado 
un tra tad o  español de  calen tu ras q u e  sea general, e s- 
lenso y  com pleto, au n q u e  se hayan  publicado a lg u ­
nos p a rticu la res , y  b astan tes producciones estran g e- 
ras. N o podemos m enos de  esperar q u e  est.í obra  liará 
tan to  honor á la m edicina española como á su  d is tin ­
gu ido  au to r, y a  ta n  conocido po r su  excelente T r a ­
tado  de m o ra l m ed ica  y  o tros varios escritos aprec ia- 
bles q u e  ha  pub licado .

T ío  e n  I n d i n s .—S e g ;a n  n o lie ia a  o f ic ia le s  r e ­
c ib idas en la  p rim era  secretaria  dc  E stad o , se sabe 
que  ri 1 3  de  febrero  ú ltim o  falleció in testado  en  el 
pueb lo  de la U nion  de la repúb lica  del U ru g u a y  el 
súbd ito  e sp in a l don M anuel ln R osa, n a tu ra l de E r -  
m úa, provincia de  V izcaya, d e  unos 4 7  años de  edad  
y  de ofieio hojalatero.

T am b ién  sc  ba  sab ido  que  ha fallecido cu  k  c iu ­
d ad  dc B uenos-A ires, donde servia en  clase de  v ig ía , 
Pab lo  C arbonell, n a tu ra l de E sp a ila , que  parece t e ­
nía fam ilia  en  V illan u ev a  y  G e ltrú , ¡iroviocia de  
Barcelona.

Asim ism o ha fallecido en A le jandría  de  E g ip to , 
don Francisco C u ad ras , n a tu ra l de  B arcelona y  maes­
tro  de p rim eras le tras , q u ien  no  re su lta  q u e  haya 
def.ido bienes a lgunos.

T odo  lo que  se an u n cia  ¡lara conocim iento de  lus 
personas á qu ienes p u ed a  in teresar.

D io s  n A s< Ié(rig ;o  y s o i y g u e r r a  c n S c b A S - 
t o p o l .— E.scribcn de F ran c ia : E sle  es cl g rito  en  q u e  
pro rrum pen  á porfía  todos los carrom ateros d c N a v a r  -  
ra  y  de A ragón y  cuan tos liom bres se ded ican  en  E s­
p añ a  a l  cu ltivo  del tr ig o  ó de  k  v id . N un ca  d e  m e­
m oria h istó rica  ó  fabu losa  de  franceses ó  d e  galos.

h ay  ejem plo d e  u n a  im p o rtá rio n  en  F ra n c ia  de  ean li- 
(|;id tan  considerable de  vino español como atravies.i 
d ia riam en te  la  h o iite ra , H a hab ido  sem ana q u e  por 
solo las dos aduana»  de Aiiiuii y  üchobia han e n tra ­
do  3 0 0  carrom atos cargados de vino tin to , y  los caldo! 
envez de  i r  desm ereciendo i  m ed ida  que  la c sp o r ta -  
cion au m en ta , m ejoran  p o r cl c o n tr a n o , pues lo» es­
peculadores estran jeros van eono(úeDdo los d istritos 
v in íferos d e  k  pen ínsu la , y  h a n  conseguido despue» 
de m uebos ensayos, d e te rm in a r las localidades donde 
se encuentra  r i  que  m ejor se p resta  á las m an ip u ­
laciones que  reclam a el p a lad ar estran jcro .

esportacion d c  tr ig o  por S an  Sebastian  y  otros 
puntos, ha  sido tam b ién  coosidernble; la im portación  
en  F ra u c ia J e  lauas e.spañoks es m ay o r todo» lósanos.

De c.sperar es q u e  los trigos, vinos y  lanas vayan  
re legando  á u n  lu g a r  sc íu o d ario  la  in d u s tr ia  p riv i­
legiada de  la calle  de  T oledo , y  si el nuevo  g rito  de  
p a r  fun d ad o  sobre k  g u e rra , no dem uestra que  el 
pueblo csp.iñol com preude h u m an iia riam e u te  el in te ­
rés que  r l  hom bre  tiene  en k  felicidad (íe todos sus 
sem ejantes, es y a  do por sí u n  g rand ísim o a d elan to , el 
reem plazar r i  S a n tia g o  y  sierra  E sp a ñ a  con una  
plegaria a l Todopoderoso, en  so lic itud  de dones in ­
dispensables a l crecim ien to  y  desarro llo  de  k s  fu e r­
zas v ivas de  k  natura leza.

L os franceses se  a d m iran  de ver m as is  tan  enorm es 
de vinos, y  vinos j í e  u n a  calidad  m u y  superio r 4 k  
q u e  en trab a  u n  a ñ o  hacia.

L a esportacion ú F ra n c ia  es g rande; pero no  cs me­
n o r ía  que  de  esla nacían se hace á E spuna de géne­
ros qne  deben sin  d u d a  u 'g u u a  h u i r  d e  las aduana» 
pues he  no tado  q u e  todos los carrom ateros vuelven 
d e  vacío , cuando  parece n a tu ra l deb iera  el com ercio 
aprovechar los ínfimos fletes de  u n  re to rno  necesario. 
A bandono e s ta  consideración a l m in iste rio  de  H a ­
cienda y  á la comiaion de  aranceles.

A rr ib o .— E l  g e n e r a l  A r m e r o  h a  l l e g a d o  á 
Sevilla .

A m o r f i lia l.—l i a  l l e g a d o  á  e s l a  e o r l e  la
' esposa é  h ija  de l b rig ad ie r  carlis ta  C arrio n  (a) V í -  

lloldo , preso á las in ined iariones de  V a llado lid . Su 
objeto es im p lo ra r de  S. M . r i  in du lto .

L o  gcnliiiioH  —E l  d o m in g o  h a  fa l le c id o  d e l 
cólera en  A ran juez  r i  cap itao  dc a rtille r ía  de  k  b r i ­
gad a  d c á  caballo don A lvaro  B uriel,

A n o n e io s .— E n t r e  o t r o s  p n fa liea  la  G a c e ta  
de ay er uno  dc la  C aja  de Depó>itos convocando á 
los dueños de los cupones del sem estre vencido que  
se h a llan  en la  C aja  de  D epósitos, á que  se p resen­
ten  á cobrarlo , y  u n a  relación d e  los 2 8  cap itanes 
de  in fan teria  ascendidos á este em pleo, como asi­
m ism o d e  los colocados y  de  reem plazo á quienes se 
rem ueve y  destina  á  cuerpo.

A 'ia g e ro a .—E l  s e ñ o r  m a r q n é s  d e  l* e r a le s  
m archa a l estran jcro , en co rap aS k  d ri doclor D . R a ­
m ón C apdevilla , q u e  va com isionado p a ra  estu d ia r 
los basp ita les de  P a rís .

E x e q u ia s  — L e e m o s  e n  u ii d ia r io  d e  
P a rís :

• E l  1 6  se han celebrado en  la  iglesia de  R u e il las 
exequias del jóven d u q u e  de T a ra n co n  , h ijo  m ayor 
d c  S. M . k  re in a  C ris tin a .

E l m arqués d e  R em isa  y  cl prínci¡)c Ladislao 
C zarto rzsk i presid ian  el duelo.

L as  c in tas del fé re tro  la s  ten ía n  e l m arq u és de 
M iraflores, el d u q u e  de  A lb a , e l m arq u és Ue M olins 
y  r i  hijo de  este ú ltim o  , el jóven Roc:t d e  T ogores.

E n tre  los (Xincurrentes a la cerem onia se  veia al 
genera l m arques dc  R íc a rd ,  e l m arisc a l M agnan , el 
general de  d iv is ió n  barón  R e n a u lt , el genera l A u -  
p i«k, ct barón  deB onrgo ing , e l g en era l lo rd  H ow den, 
ocho ó d iez  an tig u o s m in istros d e  l a  R e in a  de  E s­

p a ñ a , los generales españoles B laser y  F e rn an d ez  de 
San  R o m án , e l m arqnés de C asa R ie ra  , el banquero  
U rib a rren  y  o tras  notabilidades.

E l d u q u e  J e  T arnncoii h ab ía  nacido  en 18 3 7 . • 
O i ig c D  l ie  l a  l e n g u a  p o r ln g n e » a .c » .- l ln ii lA  

r i  año d e  1 0 9 6 , época en que  don Alfonso V I  dió 
P o rtu g a l en  do te  á su  hija m enor doña T ere sa  que  
casó con e l conde don E n riq u e , form ó este pais p a r­
te  no  poco im p o rtan te  del reino de  E spaña. D esde 
d icha  época d a tau  la d iferencia de  m aneras, trages é 
id iom as en tre  los portugueses y  los h ab itan te s  de  la 
m adre  p a tr ia . Como fratn tís que  era r i  conde com pu­
so su  co rte  p tinc ipalm en te  de franceses. Los obispo»
Í- arzobispos e ran  lodos eslrangeros, y  en  su  m ay o ría  

ranceies; supuesto q u e  G u ílb erlo  su  p rim er obispo 
era inglés, y  el segundo (don  N icolás,) nom brado 
p r a  V izen , e ra  n a tu ra l de  F landes.

A  la m u erte  de  don Alfonso I  de P o r tu g a l , qne 
ten ia  el tra ta rn ien to  de  principe, no se  conocían allí 
¡as órdenes m ililares dc  P a les tin a , d r i  T e m p le ,  dcl 
H o s p ita l , n i dcl San to  S e p u lc ro ; m as cuando  don 
Alfonso II fn é  proclam ado rey , se  establecieron estas 
d iferen tes órdenes , bajo u n a  m ism a y  ú n ica  com u­
n id ad  relig iosa, k  de C ister ó C h a ra v a l.D e sp u e ss i-  
g u iero n  los franciscanos y  dom inicos q u e  tra jo  la  a r ­
m ada francesa.

E u  el re inado  de don Alfonso III vin ieron los c a r ­
m elitas descalzos y  los colinisl.is de F r.in ria , In g la ­
te rra  y  de  los Países-B ajos, y  todos ellos siendo  no 
solo do d iversas p roviucias, sino b:ista d c  d iferentes 
naciones, fueron  causa de m ay o r confusión en  el id io ­
m a p o rtu g u és; la len g u a  la tin a , s in  em bargo, con­
tin u o  usándose rigurosam ente  en  k  córte  y  en  todos 
los actos legales; hasta q u e  e n e l  año d e  1 4 4 6 , d u ­
ra n te  el reinado dc don Ju a n  I ,  fu é  cuando  la  lengua 
po rtuguesa  tom ó u n a  form a fija y  defin itiva , p u b li­
cándose p o r p rim era  vez en portugués k s  leyes dcl 
reino.

OBSERVACIONES M ETECfROLOGICAS D E  A Y E R

EPOCAS.

7 de la  m. 
22 de l d. 
6 de la ta r .

TERM OM ETRO. :

B E X U U U R . C E N T I G R A D O .

B A R O a

KETRO

14 1 |4  s. 0. 
26 l j 2  t. ü. 
25 1. U.

18 3 |4 s . 0. 
33 5¡4 s. 0. 
31 s. 0.

26 p. 5 1. 
26 p. 5 1. 
26 p .5 1 j2 1 .

SO.
O.
O.

E FE M E R ID E S ASTRONOM ICAS D E  HOY.

E s e l dia 206 del año j  e l 55 del estio.
SOL. Salid á k s  4  horas j  44  m .— Se pone i  las 7 

horas y  16 in.
E l  d ia d u ra  14 horas y  32 m .— L a noche 9 hora* r 

28 m inutos.
LU N A . 11 de su edad.— Aparece i  las 2  horas y  

51 m . de la  larde . — Pasa por e l M eridiano 4 las 7 
horas y  47 m , de la  ta rd e ,—R etardo 56 m .= S e  oculta 
4 las 12 horas y  24 m . de la  noche.

Los relojes deben señalar a l m edio d ia  verdadero, 6 
tea a l  pasar e l sol por e l M eridiano, la s  12 horas y  
6 m . 11 segundo».

L a ecuación dcl tiem po es 6 m. 11 segundos.

(IRONICA R ELIG IO S A .
SANTOS D E L  D IA .

5 a n íio jo  A p ó sto l p a tró n  de E sp a ñ a  y  s a n  C ristó b a l  

m á r tir .

Es fiesta de precepto j  no se puede traba jar.

CRONICA M E R C A N T IL .
COTIZACION O F ia A L .

D t l  colegia i t  agentes Je eamiio.

T ítu los del 3  por 100 consolidado, 31,35 c.
T ítu los del 3  por 100 d iferido , 18,83.
Acciones de carreteras, de 1 ab ril de 1850, 62 d.

Idem  de á  2,000 64 d.
Idem  de 1851 de 2,000 rs. 62 d.
Acciones d e 31 de agosto de 1852. 64,50 d.
Accione» del Banco de San Fernando , 99 d, »ín d i r

U LTIM A  HORA.
M IN IS T E R IO  D E  L A  G U E R R A ;

£1 cap itán  genera l d c  B úrgos p a rtic ip a  con fe­
cha 2 2  del a c tu a l q u e  putnle considerarse com o te r ­
m in ad a  la  gavilla de  facciosos q o e  ex is tía  en aquel 
d is tr ito , cu y o  resuUado se debe á la  activa  persíxni- 
cion que  ba  su frido , y  á la s  determ inaciones a d o p ta ­
das p a ra  o b lig a r á  los pueblos á  fa c ilita r  no tic ias á 
las au to rid ad es y  jefes d e  colum nas. S eg u n  los d a tos 
q u e  tien e  el c a p itin  general, el cabecilla V illa la in , 
q u e  b ab ia  venido de F ra n c ia  con e l carácter de  co­
ronel á m an d ar k  in d ic a d a  p a r t i d a ,  b a  pa.sado el 
E b ro  y  se d irig e  de  utievo a l estran jcro . U n o  d e  los 
H ie rro s , herido  en el en cu en tro  del d ia  1 0 , abandonó 
la fuerza  y  se halla  oculto . N icolás H ie rro , deserto r 
de  la  g u a rd ia  civ il, q u e  q u ed ó  ul fren te  d e  unos 
cuantos rebeldes, les obligó á d e ja r  las a rm as y  ca - 
bailos y  ú d ispersarse en d is tin ta s  d irecc io n es: d os de 
estos dispersos han  sido  hechos prisioneros p o r  la  co­
lu m n a  de L crm a , y  su frid o  la ú ltim a  pen a  con a r ­
reglo  á los bandos d r i  c ap itán  g e n e ra l : este h a  d is­

puesto que  ta  g u a rd ia  c iv il se encargue  de  la  perse­
cución  incesan te  de  los restos de  la  facción, y  q u e  las 
colum nas del ejército , eonveniente s itu ad as  , c o a d y n -  
yen a l m ism o objeto, reco rriendo  la  d em arcac ión  
q u e  á cada nnu se asigae.

E D IT O R  R E S P O N S A B L E  D . B E M T O  M A R IA  Z A P P IK O .

Im p . de D .T .  F O R T A N E T , ¿ ih e r ín d ,  2 9 . 

1855.

AHDHaOS OE

HISTORIA POR JANER.
Kxáraen dc los sucesos y circunstancias que motivaron el compromiso 
de Gaspe, y juieio critico de este acontecimiento y de sus consecuen­

cias en Aragón y en Castilla.*

O bra q u e  ii9 m e re n d ó  el linico p re m io , ad jud icada so b re  e.sle a su n lo  p o r  la  rea l 
A cadem ia  de la h is to r ia , e u  el co n cu rso  de  1855.

Su a u to r  D. H o re n c io  J a n e r ,  abogado  de  lo s  tr ib u n a le s  de  la  n ac ió n , in d iv id u o  del 
ilu s tre  co leg io  de  abogados de M adrid , m iem b ro  de v a ria s  .academ ias v co rp o rac io n e s  
c ten iílicas, etc. ‘

F o rm a  u n  to m o  de 2 00  páginas co n  lám in as  y  fa c s ím ¡Ie s .~ S e  h a lla  de  v e n ia  en  
las h b re r ía s  d e  D. A ngel C alleja, C a rre ta s , y  en  la  de  B ailly  B aillier, P r ín c ip e , á  1 $

i m M Ü S M  l í B I f M  l i i l M l M a a B S .

. . .  / a r a  e v ita r  q u e  la  ra a le v o íe n a a  falsifique e s te  p re c io sa  a rlíeu lu  de re frescos, d e f ra u d a o Jo  los i a l e r e -  
8«s d e l p u b lic o , todos los p a p e le s  lle v a ra o  u o a  rú b r ic a ,  y se  p e rseg u irá  a o te  la  le v  a l  q u e  la  sn o la n te  
t a l i z a b f í  ^  n a ra n ja ,  a g ra s ,  g ro se lla , a r ro z ,  h o rc h a ta  d e  a lm e n d ra  y  d e  ch u fas , ú n ic o s  c r ís -

S e  v en d en  e n  la  con fite ría  d e  F e rn a n d e z , ca lle  de  ia s  I n f a n k í ,  e sq u in a  á  ia  de l C lavel a l m ód ico  o re "  
• CIO d e  íO rs . docena, q u e  co n tien e  2 4  vasos d e  m ed io  c u artillo .— C ada p a p e l su e lto , u n  real.’

HiETODO APRENDER E L  INGLÉS EN S E T E N T A  DIAS.
U no de lo s  m a s co m p le to s  que s e  han  p u b licad o hasta e l d i a ,

P o r  l i r .  n a t u r a l  «le Isú iK lres.

Por otro M üITODO enteranienle igual á e se , ENSE.ÑA

E L  FRANCÉS t a m b i é n  EN SETENTA DIAS,
IP o r M r .  D E I sA B O R b í e  ̂ n a t u r a l  de  P a r ís .

l ‘u ia  a c re d ita r  m riodos, c^m pleU m enle nuevo» y  de  tan  seguros resu ltados, q u e  sin  fa tig a r  k  n .em o n a

G R A T IS * ^  ¿ 111̂  prÍDcipio g ra m a n c a l,  se abro  u n  C U R S O«••‘ A l t b  ¡ a r a  rab an ero s y  o tro  p r a  señoras. • r  o

y o r f T . ú m é r o r r ^ Í '* ' ' "  de  p rov i.uH a, núm eros 9 , H  y  han  tras lad ad o  á  la  P k z a  M a -

NO M A S TO S.
 ̂ Paslill-is pectorales de  la  E r m i ta ,  p reparadas 

aniíKimente p a ra  k  to s ,  r o n q u e ra ,  ang inas y  
dem as irriluc ioncs y  afecciones dcl pecho y  g a r­

g an ta .— L a  presteza con q u e  o b ran  y  .su  feliz 
re su ltad o , con especialidad en  los padeniimientos 
crónicos q u e  pa r(* ian  in c u ra b le s ,  han  hecho 
co rrer k  fam a de su  bondad  p o r  todas partes 
como lo acred ita  r i  crecido núm ero  de  ped i­
dos que  constan tem ente  se hace d e  e llas hasta 

de l estranjcro .
P recio , 8  rs. caja  con su  prospecto.
Depósitos en  M a d rid ; bo tica  del señor L le lget, 

P u e r ta  d r i  Sol, in m ed iato  á  la  calle dcl A renal; 
señor Saez, calle  d r i  P rínc ipe ; señor U lzu rru m , 
calle  dc  k  C ru z ; señor A paricio , calle d r i  Clavel.

BOTICAS E N  LAS PRO VINCIA S.

A lbacete,D . Ju a n  A rcángel y  R iarnon; A licante, 
D. José C. Bellido; A lm ería, D . E leuterio  Carta», 
cosa; A n d u ja r D . Antonio Romero; A randa, Don 
J u a n  Balbas; Arévalo, D . Domingo Dia»; A lgeci- 
r*»j D . A ntonio  R eina; A lcoy, D . José Bisbal; 
A ntequera. D . Rafael M ir; A l<aíá de H enares, Don 
Juan  de U rru tia ; A lm agro , D . T -andró Peres) 
A lm adén, D . José Blanco; A lberique , D . José Ca­
bello.

Barcelona, dejKSsito general, D . R am ón Cuyas, 
«alie de L k u d e r , núm -4 ; doctor Asíall», p irtico  
de  X ifré ; doctoV G rau . Barra de F erro ; Sr. Pad ré , 
botica _del Globo. Badajo», doctor Silva; Burgos. 
D . Ju liá n  L lera; Bilbao, Sr. Somonte, B a ile n , 
D . Diego Serrano; Brivieaea, D . Pedro Ortega, 
„.„C *rt» í!ena, D . Pablo M arqués; C oruna, D . José 
V illa r, Córdoba, doctor Avilé*; C iudad-R eal, señor 
Canencia; Cáceres, D . Florencio M artin  y  Castro; 
Caitellon de U  P lana, D , L n ii José G il; C alata- 
Tud,_D. A tanasio Zardoyo; Cádi», Sr. Luengo, calle 
^ L in a r e s ;  Cuenca, D . A ntonio Senen de Castro, 
Cniclana, D . A gustin  O rli»; D aim iel, Don José 
María Cru»; D . Benito, D . Juan Hernandes.

Elche, D . J u a n  García; Ecija, Sr. Fernande». 
Ferro l, D , F elipe  Romero; Figueras, Sr. Ma»- 

fe ier.
G ranada, D , M iguel Delgado; Gerona, doctor 

G arnga; G uadix; D . Joaé Rui»; G u a d ak ja ri, Don 
Ju a n  A lm azan.

Huerea, D . Carlos Gamo; H ato , D . Francisco ' 
Baltánas; Huelva, D. Frauei»c« Montero.

Jaén , doctor Rey; Já tiv a , J). Serapio A rti­
gue» y  don V icente Gren»; Jere»  de la Frontera, 
S r, Puiggener.

L érida, D . A ntonio  Abadal; León , D. Antonio 
haU nJon; Logroño, D . Ildefonso Zubia ¡ Lugo,

D . M aouel A nselm o Rodrigue»; Loja, D . José E»e- 
quiel Rui»; Liu-ca, don A ntonia Zarru»; Luarca, 
1). Francisco M artíoex.

M é k g a , D . Pablo Pralongo y  M urda, D . Ju an  
M ana Lope»; M otril, D . JuanJosé V a lle ; MatartS, 
doctor Salvióa ; Medina del Campo, doctor G om a- 
nes; M ayorga, doctor Fernande» de Tomé; M an»a- 
nar«*,Jdocior Serna; M olina de Aragon,D on Pascual

Bailón E rgueta ; M archena, D . Francisco M ontero, 
M oron, D , A ntonio Ceballos. R érida , S r. Cervantes

Oviedo, doctor A rg uelles; Orense, doctor Serró, 
Osuna, D . Francisco Basan.

O nteniente, D . A ngel R iver.
O rihuela , D. Pedro Berruei.
Pam plona, doctor Landa; Pontevedra, D . Juan 

V en tu ri A rjiv a i; Falencia, D . M auricio Perez.
R equena, D. Bartolomé Ganóse; Reinosa, Sr. Ca­

m aleño Ronda, D . José A g u ilar; Reus, doctor A n ­
dreu . ■

Santander, doctor Corpas; Santiago , 1). A , M. 
Fernandez Dios; Soria , D ' Benito Calahorra; Sala­
m anca, dou A ngel V illa r , Segovia ,  D . Ju a n  Gon­
zález ; San Sebastian D . Diego Irasto rza ; Saz. Don 
Casim iro U lz u rru m , Santa Cruz delM udela, Don 
Sebastian del Peral, Sabadell, D . Eseban A guirre.

Tarragona, doctor Cucbi y  D. Joaquin M arti; 
T ru g lilo , D . Joaquin Elias; T atrasa , D . Joié Ba- 
Uourrat; Tudela, don R afael M erino; T eruel, Don 
Ju a n  Pedro Lagasea; Talavera, de la  R eina, Dou 
Isidoro M artínez; Toro, D . PelipeH ernández; T o- 
loia, D. José  Gregorio Ezcundia; Toledo, don 
V aleriano Perez; T uy , D . José Amoedo; V illanue­
va, teñorSanz; Tortosa, Sr. Monner.

U trera , D . Ju a n  M aría Fernandez.
Valencia, botiea del S r. A ndreu  y  de D . M i­

guel Duiníngo y  Roucal; Valdepeñas, Sr. Palacios; 
V ich , 1). Pedro Canudas; V ito ria , D .Torib io  Cerri­
llo; Valladolid, Sr. Camaleño, botica del Sr. V i­
lla r , calle de Santiago; Velez-M álaga, D. Indalecio 
del M árm ol; Vigo, D . Jo»é M . Chao, V illa ftanca  
de Guipúzcoa, Sr. Jáuregui.

Zaragoza, D . Diego Prado.

ESTRA N G ERO ,

. F oRTu g íi ,. L isboa, Sr. D urao, calie de M ár- 
tire» núm . 17.; A . F . de Acevedo, botica-labora­
torio, plaza de D . Pedro, Sr. B arrcto, calle dcl Lo- 
r e t^  señor A vilar, calle Augusto; Sr. Belen, calle 
de Estanqueros, S r. Zercedello, productos químicos, 
largo  del C u e r ^  Sanjo; Oporto, Sr. A raujo, plaza 

de D. Pedro, y  Sr. F ígneras, droguero.
Brasil. Las p rim eras boticas de R io  Janeiro, B a- 

h ú ,  Fernanbuco, M arañon, etc.

GUIA

A o ía . H a y  Pn d ichas boticas de M a d rid  k  
faam osa tin tu i a  de  ajenjos sin  alcohol, que  es 
u n n  especialidad para  com batir todas k s  afec­
ciones d e riv an te s d ri estómago.

H a y  tam b icn  r i  e lix ir  doble d e  a jen jos, ó 
sea a rte m is ia -a b s in lh ia m  , cuyas v ir tu d es  se 
acred itan  con e l D ia rio  de A d s o s  de  3 0  de 
setiem bre que  se refiere a l periódico B arcelo ­
n é s  del Í 6 .

E l  depósito genera l está establecido po r el 
a u to r  M . 11. t n  Iu d ro g u ería  de  ü .  M anuel 
San lU leban  , calle de  T oledo. Los señores bo­
ticarios q u e  lio tienen  depósitos, podrán  d i r j -  
p r  sus pedidos, q u e  con p ro n titu d  serán  sa ­
tis fechos, y  con descuentos projxirciouados.

DEL VIAGERO EN ESPAÑA.
Q U IN T A  EDICION .

Z a  Giiia es un  libro  indispensable para todo el que v ia ­
ja por necesidad ó por gusto. Contiene la  descripción de  lo» 
camino» y  carreteras de  España, asi generales como tra s ­
versales, indicando los pueblos que a trav ic jan , distancia 
que m edian de unos i  otro», rios puentes, etc., y  le  acom­
paña u n  mapa itinerario  topográfico y  de camino* hecho 
esprerem ente para  esta obra, y  un  cuadro en que  se da 
nolicia del

Camino Íe  Hierro de Maj/ona (i P arir,

con otras mucha» cosas útiles á lo» que se decidan á h a ­
cer este viage. E l m apa y  e l cuadro se pueden usar a p a r­
te  de la  obra- ^

U n tom o en 8. ® m ayor de m as de 500 página», edición 
esm erada,! en buen papel, con graba<tos:

® ® y  ^  canuadernado
*°ii ® despacho del establecim iento de M elkdo-
calle del Principe, núm ero 25, y  en k  lib re ría  de Cues- 
ta , calle M ayor. E n  provincia en casa d é lo s  correspou- 
sales ne dicho establecimiento'

® R A N  SA LO N Ü N W E R SA L  P A R A  L IM PIA R  Y  
«harolar el ca lzado . Puerta  del Sol, núm . 2 2 , frente «1 
P rincipal. E l buen betún que se despachaba en la  tienda 
de k s  patatas f r i ta s ,  se espende ahora en dicho establecí- 
Uiiento, donde se vende tam bién  u n  ungüento para  cu rar 
radicalm ente lo» callos, y  ¡abon p a ta  q u ita r to<fa clase de 
mancha*. Se hace igualm ente toda com iw tfjra  de  crista] 
loza y  m árm ol. H ay  gran  suiGdo de cepillo», charol v 
tin ta . J

A L A V IL L A p E  PA R IS ,C A L L E  D E A L C A L A , 
núm ero 36, entresuelo. A lm acén de Sederías, M an­
teletas, Encaje», Lencería confeccionada para  seño­
ra s y  niiios, y  Novedades de la ú ltim a  moda. E n 
esle establecimiento h a y  u n  camisera de París de 
m ucha babilidad

n o v í s i m a  g u i a  d e  CON VERSACIO NES M O D E R -
r f  4 inglés; nueva edición segun P a r ­
ra y  M adrid, 1823: u n
tomo en  18? de bolsillo; encartonado 8  rs.
_ S o vú im a  gu ia  de conversaciones m odernas en español é 
ingles; nueva edición segun P ard a l, Ocho», R ich ard , Co­
rona y  Salder: M adrid, 1864, u n  lomo en 18? de bolsillo, 
encartonado, 6 rs. ’

EsIm lib rilos sou indispensables, lo m ism o para  los an« 
se dedican a l estudio de cualquiera de eslas lenguas, como 
tam bién para  los que ya las conocen; á  los prim ero» les fa -  
n l i ta n  oon recreo y  siu trabajo la adquisición de  la» p a la ­
bra» m as usuales y  la  colocación mas oportuna de e l l «  ea  
las frase» de k  conversación, <io»a m u y  difícil para  lo» ouo 
se dedican al estudio de un  idiom a fu e r, del p ^ ,  en d ^  
de re habla; los segundo» tienen la  inm ensa ventaja de  no  
o lv idar con su  lectura lo que han aprendido; perfeccionar 
7  facilitar cada día m as el lenguaje fam ilia r. Basta d e ck  
en su apoyo, que « tu a lm en te  están adoptados como libro» 
de testo por casi todo» los profesores particulares, de  los co­legio», instituto», etc. ■>, = ju j co

Carlos B ailly-B aillicre, calle del P ríncipe, líüm . 11

r  'd k  ̂ r / e S  d Piferror;B ilbao, A stuy ;Cadiz_, Abelardo deCarlos, Revista m édica; Coruña, lib rería  
Española; Granada, Zam ora, Perez de la  F rontera Bue­
no, boto; M alaga, Moya; M urcia, Noeuéj-
G ak n , Uviedo, Alvaro»; Palm a de M allorca, García; San-’ 
tu g o , a n ^ e z  y  R úa , Calleja; Sevilla, Geofrin, Fé; V «- 
n  í í ' ’ Cervera; V alladolid , R odrigu tz ; V i to r » .
RoUes; Zaragoza, Andrés, fletedi» . *

Ayuntamiento de Madrid




